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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SEÇÃO 11 

CONGRESSO NACIONAL 
J"ap .sa.t:11~r que o CtmgTe~o Nadonal sptl)\·ou, U06 ténnOJ:I do art. 66. 

n·') d~< Com;tituição :f'<..'der2l, e cn, Ca-milo Nogu..::ü:o. da Gama, 1° Vlee­
Preaidetl~ d.;) !2•tnn-ào }~deral. r1o exerc . .ído da Presidêl)dn, prcnwlgo o 

N"' ~l, o.e: 19~ 
t.;m.:rt:r .. o Ar.úrtJo liàSiC{} rte CooperaqciõJ 'PtJ_"ftk.a C}t!rc 0.&: oo~ 

•;emor dos EstadVj Utddr.;:;, d<J Bra.t~il e t.la .RepühHcc I'opul«r F6· 
tlenttf-;xl da Jur;u~<?Uwia, 

AI'';. lfl E' &prowv.iQ o AC\)IdC• Bitsico t1e Conpel'll•;ào 'I'é.;nica entre C4 
o-m·crn.o.; dos Estado,'. Unidzts d-::, Brasil e d~\ Rcpúbl!ca 1=-ovular Fede:oat.isa. 
da Iugo:;l:ívia., assina4o no Rio de Janei_ro, em l1 di' maio t!e 1962. 

A.rt .• 2Y' t.~w dccrero l~gislrttivo e.ntritró cm~l'i'gOJ' na dat-l\ d~ sua ~~~ 
blicaç~io. r~vO{:~actas R<: dlspostçõcs em contrP~rio . 

.Sena.jo r~-:d~ral. em 23 de \lC.Vtwhm de 1966. 

0/l...ti.HLO NOGUtllVI tu. Q,.,i-.t(\ 
ViCI.~~Presldent-t>, !lQ exer.-:icio dt~. F·fe!IW.ênciA 

~,ço sahe;; qUil Q Ccmpt'.~·.:m Naci.r.nal avrov.ou. n~ tt!nnos d!> :trt . .;s, 
r.'' I da. constituição }""edeTal. e eu, Camilo Nogueire. da Gama, 1rr Vlr..e-­
I'L·cs!dt'nt~ '·\!a &nndo Fe-õ.er3.l, r-o exercício da Pi-e;;id~nela, promul;Jo o 

PE'CR&"TO LEGISLATIVO 
K? õ2, :OE 1?<M 

A.prot:tt « Cm~M>tÇáv s.óbre Se(JMO~ Sociais a.'l:;i?w.d'l, tLO - R'13 
d~~ .Jctn~iro, rmtr<! o Oov>?r'l'lo do.~ E8tad08 UJLid.os dlJ Bro~Q e o 
GrO.o Duca-do lle L7i;tC!Ilburço, em lfl de ietem.bro t.e 1{}(;5. 

!:1.. ~ ;> E' atJrova.cis a Ccnvew:;So sôtm~ s~~1J.l'OS Socia:l".s a:.:sinada, M 
!Uo ele J:meíro, entN o Gt1Vê1n0 dos F,,;:tn-d<'*r 'O'n~doo d.o Bro..'fil e O Gréo 
nu{•tlt'LO dP Lux-emburw>. ~m !<"i d~ s"J(.emQr.r. de 19&'1. 

CA.Mn.[) ~OGUEJ:r.A D.\ GhJrL\ 
\'h:c· f'i·e::itl.c·:nte, no exercicio da Prcs!aertC<'l 

Faço ~~l.b~•· (}u~ o C:)n~~:·es;:.o Naci•)JHl.l a.;lrO\'OU. no3 tórrnoo ~o a.4:. €1), 
n"' 1 drt Con~titu!ç5.o J''ederaJ, e eu, C'tunUo No~ueiro. da Gam.t1, 1° V~·~I!­

.Pti!t:tident·( d.:> Senado l~detbi nr:- exer-.::icio da Prcsldêl:tcia, pn;nn~tp;.) a 

nE:C!Ll':t'O LEG t5I..AT1VO 

Nv so;;, D.I<; .196!1 

Aprowt. o ·yrotucclo pura f.i<-'1.'4 Prorrogação do Ad'Jrd.Q {1tte,... 

1tc.c:i<J"Jti!l do AÇtíea: de l9fi3, atiof.:ulo em G.:-ne.l•:·a. "f.m H à;: o-u­
t?ibr'J d~ 1965:. 

Art. l'? E' r.prove.do o l?rotoco:o pa:!~ Noya, Prorrr.tS~;;io \!1J Acôtdf) l!J.~ 

t.ernMlonal do A~;úcar d:: l95S, tt.:iJJt,í\Q.O em Genebra, em 1-4 de ouru1.nll 

de 19H4. 

Art. 20 fr.::lte decreto 1t."'61sla~1V(I erünmí et1 vígoo: na data de swt ZJ!L­

hHc!LÇão, · revofados M disposü;{)~~ tn: cont.l'át1i), 

So.!nado Fede:rru. em :!U de r:;.::1·~mbm de: 196~. 

C.VIt.IT.AJ NnGC"RIRA D! G<0-t11. 

---------------·-··----~------

VICl~~PJ·egh:lcnte, n-J e"t.eN:lCiD d~ Prz>.~içlt~nclJ~ ..... 

SENAD·O FEDERAL 
Fa.ç•} s.l.ber que o &nn.i.o 'F'\.'1.\er!'J aproVou, e eu, Camilio Noç ,u13. 41! 

Ottma, Prlw~iro Vlce-Presid~tlt~. llO éxe;:-cicio da Presidên_ch uo t&tmoJ 
do art.. ·l'i', n"' 16 tlo R'!:g\r:umto fnte.rno, promuJ.io a .:.:cgUUlW 

.R.J~;SOLUÇAO 

N;. õt, DE 196fi 
Prorroga p<rr U!.C!.tl> 2 (O:ol:i) unos 03 prazos àe VrJ.lidadt! >1 e<m.-

cw .wa para ·ptot•i-Jn,~'ltto dos carpru de A u.xlllar Lcffislati-.: e T<t~ 
quiwafo-ltel.:i.sor. 

t..rtig.•) único. Os pro.w.s. do vn!idade elo& C'l'neursoc. para prõvim to dos 
co.rg~ de .úuxill€.~· Legt~latho e 'l.'a.quí~raf.o~R.ev1sOl' d.b Quadro dt See1·o · 
t.Eu'ia {\c. senado I•'ederal, ~fio p!orr<~gadoa: por mais 2 \dois) anos 

Senado Fe<lcral, ·~m 18 de lHWeml>ro de lo/A. 
• CAMII,LQ N<>eU'tiRII. Dtl GJ\M.". 

lq VteeJPr~sidente, no ex~rd.rjo da Presl( !lZia. 

F<v;.o !iU\ler qt:.f' o Senado l"edcrál nprovou, e eu, CrunlUo Nogu ra da 
Oamu. Prilr f'iro Vic~-Pre~identc, no exercício da Pr~sidência nOJ érwos 
do <uL 47, n\1 16 do Rcglnl.entu Interno, proroulgu. a seguinte 

RE~OLUÇAO 

~'? 57, DE 196ti 
.\]JOsenta, 1JOr iuvalidez, Maria de. Lourdes onvezra 1'c. 'lgues 

Ojie1al LeqislatiVo, PL·5, do Quadro d<t Secretaria do :nado 
Federal. · 

Artig·:~ tmíco. li:'. aposentada., de acõrdo com o a.r~. 191, item I 
da.. Constit.uí-;ão F'~de~al, cvmhma.do ~tml os at·tt~. 340, item rrr, 

, ilmn m. da Resolução n9 6. de 19'60, e a grntWcação adldonal ft qu~ f(I.J. 
j"na:, l\ Oiieial J~is1a.tiro, PL·S, <\;; QHndro dn Secretarin do Sen:tda 1:~­
dl?rnl, :\·tarJa de Lourdes OH•;ei.!<~ P.odrlgue::;. 

S~llu.dO Federal em 28 Je novcmbÚ> de 19'>6 • 

CA"MlLl.O N XtJ.E.tRA IM GMM 

1~ V~(;('-Presidente, no exercí.ci.G da Preskiêncb 

Fnço ~aher qu~ o senado ]il{:r)era1 apl'O'i'OU, I! eu, co.m.U'\o Nn~ul?'!ra d~ 
Gama, Prirn~tro \'ice-Presidente, no excrdcio Cu. PreMdêncla no:) tt-.n:n.os 
<W art. 47, o.tl' ltl dv Regimr;n-o Interno, promtllgo ~ se~ulnte 

TIE.SOLUÇiiO 

:çn 58', DE 1966 

Aposettla, fi"Or ir.ralfrle:J. João Alves tta Silva. MoliJl'!sta, PL .. 9, 
do Quadm .da Secreta da do Senado Federal, 

Al'tigo único. E' op~entada. ne acórdo ecnn D art. 191, Item I e ~ ao. 
du. Const.itulçâo- Federal. combínado com os a.r\s. 340, item IH, e 34l, 
ítem IH. da Re.o;olução n" G de 1960, e a. gr~t:rtiou;ão adicional a. que raa 
jus, o Motorisl;.a PL-9, do G.!uadra da sec~·et-al'ia do senado Federal, Joá.o 
Alve.:; ~a Sllva. 

Senado Federa!, em 28 ·.le novembro de 1965. 

C.u.:uu.o NOCUEll'.A V.\ G.\MA 
1° Vice-Presidente, no t:~erelcio cta presldên..:ia 
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ATA DA 162~ SESSM, 1 

EXPE-DIENTE 
I hettares: O México já chegou a co­
jlhõr 7.50~ quilos de trigo num :::o 

hectare cre ten·a. EM 28 DE NOVEMBRO DE t966 

4~ Sessão legislativa, 
da 5~ legislatura I DEPAHTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

DIRETO FI .GERAl. 

PR.ESIDI?:NCIA DO SR. ~OG1Jmr..Aj 
. DA GAMA I ALE'ERTO DE BRITO PEREIRA 

Em consequéncia dessas dê,;col,er­
ta.;; tão r.;ndosas, a India e o Paqul::.­
tão cornprar(lm do 1\féxico grande 
quant-idac:ie de sementes. Sei que a .t:J.l­
dia importou 300 toneladas 'de sem~n­
te.s para distribuir à sua poptHaCfão 
tão numerosa. O Pa_quistâo segulu­
Ihe o exemplo. Quais os resultados?' 
Semelhantes aos. do México. <::onse­
quentemenie, no nosso paí,s cteYere­
mos encontra.r igual solução. A laU­
tude do norte do Méxíc:o é a rnesmi 
ó:a do Sul do Brasil. Portanto a. si-

As 14 horas e 30 minutos! 
acham-se · pl'esentes os Senhores 
senadores: 

CHEFE CO SI>:~VlCI::) Oli: PuSUCAçÔE-'iio 

MURILO FERREIRA AlVES 
CHEFE: DA S.I!::CÂ.O C!! ..-F.Dt.CÃ.O 

FLORIANO GUIMARf..ES 

Vscar PaEsos 
Vivaldo Lima 
Cattete Pinheiro 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Manoel Villaca 
José Ermírio· 
Hertbaldo Vieira 
Josaphat Marinho 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna 
Nogueira dat Gan1a 
Bezerra. Neto 
Attlllo Font.ana 
Guido Mcmdin 
Mem de Sá - (16) 

O SR. PRESIDENTE> 
(Nogueira da Gama) - A lista de 

presença acusa o comparecimento de 
· 16 Srs. Senador.es. Havendo número 
legal, declaro aber\.a a sessão. 
· Vai ser lida a ata. 

O Sr. 2~ Sec-retát'io procede à 
1eitura. da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem !lebates. 

O St. lça Secretátio lê o se­
guinte: 

'EXPEDIENTE 

RESPOST.\S A PEDIDOS 

DE INI<'OklUAÇi.Hi:S 

I - Do Ministro da Fazenda: 

Aviso n? S:Et-95, de 25 do mês em 
eur~:;o, com referência ao 'R-equerimen­
to n9 316-66, do Sr. Senador VJ.scoh-~ 
celos Tórres-; 

I!- Do }\1inistro áa :Vla.ção e Obras 
Pública-s: 

(Avisos de 16 do mês ern cmso.) 

N9 B-314-66 - com l'eferê:'lria: ao 
Requerimento n9 251·66, do Sr. Sena-
dor Aarão Steinbr-uch; · 

N? B .. 315-66 - com teferência ao 
Requerimento n'? 339-66. do Sr. Se­
Jl.ador Aat·ão Stelnbruch. 

PARECER 
1.125, de 1966 

.DO- Comissão de Servic.o Público Ci-
1Ji1, sôbrê o Projeto de Lei da Câ­
mara n? 127, de 1966 (n<' 3.310-B, 
de 1965, na Casa. de origem), que 
autorl-oza o porte de arma~~ aos 
Agentes nscais do Impôsto Adua­
neiro. 

Relator: Senador Victo1·ino Freire. 
A vista. de ter sido ·atendida dili-. 

gê11cja requerida por êste órgão têc­
t);lco, volta. ao no~:>so estudo o Proje .. 
to de Lei da Câmara n.9 127, "'-c~ 1966, 
~ue autoriza o porte àe atmas aos 
.Agentes Fiscais do Jínpôsto Adua ~ 
Retro. 

As informações que nos chegam do 
'Ministério da Justiça. e Negócios ln~ 
teriores assinalam 0s sesuintes aspec­
toe. que contraindicam o acnlhimeu­
lo da matfu<la: 

. f'a) o interêsse manifestado })e­
la própria. Constituição Federal 
no contróle rígido de armas, nm­
nições, explosivos etc., a.tribuin­
iio-o ao Govêrno da União, o qual, 
por sua. vez, delegou tal \.Cspon­
t;abllldade ao Ministédo d~. GUCl'­
ra:-, ou mnis precim,nnente, ao ne­
partamento de Produção e Obras 
e às Regiões Militares, po1· 'inter­
médio de seus SFIIJT's (Servicos 
d-e :Fiscalização da Importação, 
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\rr.pro;:!:so nu ol.cinn do Deç.artamMto de lmFrwsa NaciMal 

BI~ASÍI.-JA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E 

Capital e 

PARTICULARES I 
Interio1· 

Semestre ........... Cr$ 50,00 

Ano· ••••••••••• , ••• ·• Cr$ 9&,00 

:Ext.erior 

Ano ............... Cr$ 

FUNC'!ONARIOS 

Capital e Jnterior 

Semestre . .......... Cr$ 
Ano ................ Cr$ 

:Ext'3rior 

. ................ Cr$ 

'[ tl\ação é pràt.icat'nente a me.5m'[l. 
, O Sr. Argcmil'O de Figueiredo 
V. Ex~ permite? 

O SR. ATTJLIO FONTANA 
Pois não! 

O Sr. Ar!Jemiro rl._e Figueiredo 
Estou jngrek..!iando agc,ra no pl~na·­

rio, e veriíi<:o que V. Ex:J.. estú. tn.t­
t.a.ndo do prrJblem<t do trigo. Não sou 

39 00 
tl:cnico no assunto. Mas quando vim 

' j para o Senado. lembro-me bem de 
'16 00 l que havia .aqui uma compreensão ge­' I Htl no senndo de que a produção de­

pend'm do clm1a, da altitude. Por e~­
!OB,OO sa forma, t~namos po\.\ca.<; áreas ca­

pazes de produza· tngo. Mas o exem­
----------------l---------'------- pio americano àc produção através 

da irrigação. em climas qu~se idên­
ticos ou idênticos ao do nordeste brn­
sileiro, desmoralizou inteiramente es­
sa. convicção de que o trigo só da.ria. 
em clima mais ou menos frio:-; .. se 
não estou enganado, já na região cto 
São Franci~co está sendo rea.lizacla 
uma experiência nesse sentido t~ a 
produção trHíéola tem sido animado­
ra. Verificamos, assim, que a- produ­
ção do trigo atraVés da · irrigação 
aproveitando o São ~rancisco, junta­
mente com a dos Estados tradicional-

!36,00 I Ano. 

~ Excetuadas as para o ·e~terior, que serão sempre al)uais, as 
assillaturas poder .. se-ão tomar, em qualquer época, por seis mese~ 
ou- um anO:. 

- A fim de pos:übilítar a. remessa de !lalor~~ acompanhados de 
. esciareqimentos quanto à :ma aplicação, soJicit.amos dêem preferóncía 
à I'emessa por meio de cheque· ou vale postal, emitidos a favor da 
Tifs·onJ~eiro à o Departamento de huprensa Nad011al. 

- Os SU}lle1nentcs às edições dos Ól:-gàos Q{ictaís serão fornecidos 
aos a~si~antes sOmente ~nediante solicitação, 

- O custO do número atra_sad~ será acrescido 
exerctcio de:coJ·rido. cobrar_se-ão mais Cr$ 0,50. 

de Cr$ 0,10 e, .Por tnente Pl'otlulm·es - aliado a. um 

-----------·-----
Depósitos e Tráfego de Produtos 
Controlados). 

(Art.igos 7Q ~ 9\l do Regulamen­
to bai;~n.ào com o 'Decreto nu­
mero 55.{)49~54): 

Opinamos, pois, pela rejeição do pro-
jeto. · 

Sala. das C(fmis~õcs, 24 de .noYem­
bm de 1966. - vasconcetos Tõrres. 
Presidente - Victorino Frei1·e, Rela­
tor - Aruon de Mello - Manoel Vil­
laça. 

b) . que, ne âmbito feden~l; a 
competência .!xciusiva. para regis­
tro de anuas de uso permitido ·e 
concessão de porte de arma, é do. Q. SR. ~_'RESIDENTE: 
Depai'tamento Federal· de Segu-I (Nogueira da Gama) - O eXpedi­
ran(ia PUblica., por delegação, in-~ ente lido ''ai à publicação. 
clusíve, do supracitado Regula- Há Qrador inscrito. 
mcnto milita-t· lR-105), além das Tem a palaVl·a o nob1·e Senador 
at:ibuir.ijes f"!Onsta~.tes de seu,pró-

1 
Attilid Fontana. 

pno Regulamento, . 0 SR. A'riLIO FONTA.VA: 

Icmento intensivo das autoridades <>·o­
verhamentais - nlcancaria um vOTu.., 
n1c suficiente para o êonsumo inter .. 
no nacional. v. ·Exa. está abordandG 
assu~to de muita importância. cuJa. 
soluçao .!Hixiliar:í _grandemente a. 
E:!mancipação econômica ào nosl'io pais. 
ttsse o apan.e que desejava acre.o:cen-
tar ao brilhante discurso que V. Ex~ "". 
está proferindo. l 

( 

O citu.do trabalho ministerial rema-
!a,P~~~~{ç:~ ~~~s e~~~!{:leraçõe-.') sóbre 

O SR. ATrlLIO FONTANA - . , 
Muito obrigado ao nobre- Senador Ar- ; 
gemlro de Figueiredo. V. ExiJo ·sem... '. 
pre tem demonstrado illterêsse pelos 
problemas econômicos ·que nos asso­
berbam. V. Exl!- esta dando uma im ... 
pm·tante contribUi(ião ao modesto dis~ / 
cmso que estou fOGalizando. · { 

(Sem renisão do oraaor) _ seu11or · Realmente, pode haver. produção de 1 .. 
-Presidente, Srs. Senadores venho .trigo nas teg:íões de clima tropical. ), 
freguentement.c recebendo no'tícias de Quann'o- de minha viagem aos Estados 

"Conc1ulndo, pois, estas consi- regiõ~s produtoras dos Estados do sul Unidos observei, llo sul da Califórnia 
d i - e estive lá no mês de maio quan.. ·1 

deraçõe~. somos da opinião, saJvo e uma as,-l!?-a s auspiciosas, sem dú .. do 0 termômetro subiu a qua•'e 40,, "" \. 
melhOr juizo, que a promulgação vida, é quant.o· ã. colheita- de trigo~ Qo 

de lei concedendo aos Agentes iniclada no comêÇo do conente mês. son-fbJ·a ·- uma importante produçãa ,1 

D f . - '-d 1 tl'itícola com ii'l'i"'a"âO. O g1·and"' mal ·, FiscaJs do Impôsto Aduaneiro a as a trmaçoes presom- as pe os pró~ "' " " 
fa.c'l.lldade de Dortarem at-mas pa:- Dríos lavradores e autoridades da. re- para 0 trigo é a. Ch"!lva com o calor, _; 
ra. sua defesa pessoal, eru todo o gião triticola do Pais, infere~se que que provocam fàcílmente o fungo, a. ~· 
tel:t'it-6-rio naciQnal, atravês de au- a produção dêste ano deverá ser :;u.. ferrugem; mas não havendo ehuv.a 

P ·o d'b d f d e havendo i-rrigação, o problema- esta..· toriza .... áo constante da respectiva er1 r ao o ro a. &a ra o ano pas- . ., ' d s l • 1 · equac1ona'"'o de maneh·a que poderá. cart-eira funciona.l, expedida ]lela Ba o. e a avoura nao a cança uma h b ,_, · d t· 'd d aver oa plvuução. repartição a que estiver subordi- llM.wr pro u W~ a c, 'uma. tnaior ex- , 
nado o funcioná.rio, conflitará com ten.sfi.o, tem sua razão nn. falta. de O Sr. Argemíro de· Figueiredo - \' 
a. competêncja. exclusiva, na. espé- boa. semente e no alto custo· dos fer- Quanto ao fungo, nã() é mais pl·oble- "-, 
cie, do Departamento Federa.! de tilizantes, que v-êm contribuindo para ma, hoje, diante da. técnica. Há ele .. 
Segurança Pública e destruirã o a produção. I!Upõe-se, porttmto, _ao mentos químicos suficientes pará eli· 
contrt:.~ que 0 Ministério da Guer- ~ovêrno equae1onar êste problema. a. minar inteiramente essa praga, que 
ra- e o OFS~ mantém atua1men- fm~ de que. possamos _contar· com também ataca outras lavouras a 
te, no País, tendo enl vista quC i lnmor quantidade de tr1go nacional exelllpio dos Iar.anjai:s, sem falar 'co .. 
outras carreiras similares do t 1111 .. lJara _.o nosso consumo. . mo bem lembrou o nobre colega' se .. 
cionalismo ... federa.! natw·.almente WNãO podemos de~crer dessa. solu .. nadot· Eii'mundo Levi, nas re.gíóe..<; 
h·~o também pleitear tal bene- çao. Devemo:> espera-la pa.ra um fu- mais ~idas. m_ais próprias, como a \ 
ticio,. turo não mu1to remato, tomando por Amazoma e Mato Grosso, para o cu! .. 

· base o exemplo do México - Pais tivo do trigo. Falta é fomento do GO• 1 
Em face dos argumentos expendl- que, até h{L pouco tempo, era im.. vêrno, nobre Senador. L~ 

dos 'pela repartição competente do portador de trigo e, agora, graças às 
Poder Executivo, não cabe outra ai- suas descobertas genéticas de semen- 0 SR. ATT1L10 FONTANA -· 
temativa a êste órgão técnico senão tes de alto l'endimento e resistentes Obrigado a- V· Ex~. \ 
a de concluir pela. rejeü;ão do pro-~ às doenças, conseguiu aumentar a Realmente, hoje, a ciência aplica­
jeto. tendo em vbla as ti'I.W.s 1·e- produção, por área de terra., três vê~ da. .à genética consegue v-erdadeiros 
percus<sõ~s no âmbito do .serv.ico nú-

1 
zee ou ma-is. Hoje, o MéXico tem ren .. milagres no setor produção quer no 

Q.ljc~ dimento superior a· 4.000 quilos, por reino vegl!tal quer no re-inÓ animal. 



T êrç a-f e ir a .,.,!:9~=,-,==..,.,.,=....,.,;0~i.:,.:A.:,.:R,;.:IO;.,_.;O;;O;.,:,CO;;;,;N~G;,:R::;;E:.:;:S;:S;O,_,;;N;;,A;,;;C;,:IO;;N;,;A:,::L;,(;;S;;,;e:,;ç;:;ã;o ,..;,;11.;,) ,,,,.,;,N,;o.,:,v;;a';;ll;;b,;ro,.,.;d;;;e,1,9,..;6;..;6'=,6,..,3=1 ~.,., 
' E" o qGe se verifica em alguma.:; re~ E' 0 (tnlco prochtto qH(', na zona de ·I ao fato de não importarmos sementes A criação de aves no Brasil t~m tJu-

~;·lfJt:s do Br;l.5il ql.le outrora nâr; pro- consumo, custa. menos que na. de p1'o-, do ~v!óxico ou dt1 outra parte. E' um jmentado ~.enslve_}mente. Temos, tJm­
ciuziam certts variedades de frutas e dução. Jst-o bem demonstra qoe hon- :trabalho que cabe ao Governo. Nno \bétn a nossa SltUação cambial !.1~s·· 
legnminw:.a'l- e atualmente as obtê!n ve· interê3ses contrariados que se l quero culpar o atual, o uneUiatamen- tante estável, a nossa balan:;a de pa­
em brza e~;caia. O mesmo SE! vetlw opuseram à modificaçã~> no .sistem.n~ c 

1

. te anterior ou os ant.f'ce:;sore.s .. O pro-

1

gaDlentos favorável. O Pl:esidente _do 
:flca na"" ol.!e.;tão da. genética u11ima!. esses mterês.ses. lamentavelmente, nao blem::t vem descle o tempo do rm- Banco Central, Dr. Dêmo Nogu.-~tra 

Sr. Prês~cente, o_ grande pr?tJ~ema termiruu_.am; aindl'l. cont.ir:unm. (Pél'io, qun.udo produzíam~s trigo ~m.~declarou ainda recentem~nt.e, fm Be~ 
a ser CGII&l<lerado e que nr;..-, ul\.ml:os , , . .· . .. . , 1 quantidade, chegando ate à expor.,u.- lo Horizot:!te, que não devemns t.eme;• 
anos, enquantrJ o consumo mundJí\1] O St · Jose Enníno - p_nrm_ V' l çã.e:. Está !"altando exarame::1':.e aqmlo a desvalor .zação da nossa moeda, por­
désse cen·al llOJ-~re, que ê o tl'igo1 t.ern 

1

1 Exa. um apal·teí' ; a que se l"eferi~l: fa.l~ d<~ tomento! que as nost:as exportações continuam 
al!llle_ntado, P~lSe;; gr_am~e~ p1·odutu- o SR. ATUlO FONT&\lA - Do.-') do ~Govên.\o neste sent1do. íA 1mP?~"' super~nd.o de ~11-!it.o as importaç~E: -e 
res tbm :ed .1z1do ~s :mas safras. 

1 

rei 0 aparte a v. Exa.. t.aç~.o de sementes de outws ~alsvs, o governo bras1Jen·.o está em conOJpe . .; 
. -~ r:v_ISbs P~~l~cam que há nma Na penúltima colheita. foi flxacll1 i ter~ naturulmen~e cte se-: su-;!~letlda ai de manter o valO!' <.fo cruz~ir"), náo 

dunnnuçao, na _u~ti?l~ safra, d~ or~ preço igual ao dos portos. ac .. ~·esddo.1 p~rJcdo d~ expen~entaçao pmque tal·\ havendo necessidade de desmlorizá .... 
U~m de ::o a 25';(:. Da1 por Q.U.e o GrJ~ lnn. zont~- de produçã(), c1e despesas: t.a semente de tr1go em tôdn. a parte. lo. E indispensável tixar ex ta ~i!..'lll· 
\':1·no d~ve yreoc·.lpa_r-.se malS afnd.a poupadas, como se 0 trigo~ Uv.õ"ssc 1 em inúmeros_ p~ises .do_ m~~~~da, <;.slçtlo, porque a desvnlorh:açfl..0 do c:11-
-para ga1_ ant r u;n mmnnv d~ proch~- 1 que ser desembarcado :10 pork--: e l1~- I campos de ex:pernnentaçao 11~ 1~01 re-l zeiro prov)cará nõvo :;urto agudo de 
ç.ão naclOl\al, amda que. cu">te ma1s 

1 

\'ado :\ :>:Ona d~ produçao. . 1 solver o prcbl.em.P,, mas_ cs.sa e _~unçaol aumento co custo de vidtl 0 qne ~?.r.,. 
~xo que o trigo produz\u""o em O'.ü1'0s Então aquêles homenA que lá e.sw:. l como sabe V. Exa.., nao propr1amen- urn desastre 
(laises de cl~mas ~n_ais faVOl'á~eis. e que influenciam, dentro do setcr, !te dos moageiros, mas do.s govcnHJ~. ·. . · 

O Sr. Jose Ermmo - Pennite Vos- l consegunam aue 0 trigo na. :wna de j 1 ! o Sr. 1Lurezto V um na - Pernutl! 
sa Exceienc:R \.Ull aparte~ vrodução, fôssê acre.:.cidÓ de despesa::> .f Fon.'l:.nto é ~e~p~;:s Z..~m~né~~n"~:\V. Ex.a.. um apart.er lAssenümento 

- •= p. oupadas Ota é evidente que, m1 j omen I! ~em t'!)p ·"' · - · ·v.· !do orador> - Como exphca v. FJm .. 
O SR ATIL, O FOJ."' -~.1\:NA d . ,,., âo prcwo .. em de ser I mentaç~to, em cada reg ao .:lo Brasil. lOS pron:Jill~iamentGs :feitos pelôs nos~ 

C'o•n mUI tu praze1· zona. e pn1\.lUÇ · 0 "" ~ none ·ut Je~~e ou o"ste pan. pro~ 1 ' • · · 
' ' · iufenor ao da. zona do consumo. O - ~ • ~ ' . ti~ . • '• : d Co-lms mdustflals, pelas assocmções co ... 
O Sr. José Ermtrza - Fo-lgo em. ou- 1 produto tem de 1\€r tndustria.lizadQ., 1 ouçao d~ / 1 ~~~e é mu~:;d:;v~~lll 003 ~de j m~rc1a,s do pais, pelos_. lidere.~ Emd.i-

Vtr o dLScur.:o de V. Ex 1. Ha ma1s I para ab~tstecP.r~se a zona de cn~sumo. l vém~im~~tacão .ara vtmfJcnr P a. se~ I ca1s represrm~ndo smdicatos de upe~ 
de 3 tUlm. QU'! luto ueste Senado mos- com todos os outros pl'odutos Isso se li ~:xpet adn tftvelp 11 re,.,.lão em que se rarHlB no Hrastl, de protestos ve€mcn .. 
trando q~J~ o Brami pode ser produ· venf!ca, meno::; com o tngo. ~~;~ e prod~Z1r €:s;:;e ce~caL 1 tes e reiLf•rados contra ess~ polHt<:~ 
t.or de t.ng~ em larga eseat~. Te-) . , . . ' .U.\ ' Ido Governo? Quando ouvunos v. 
tiios o exenwlo do México, cuja pro~ Tn':m~~ no nosso P318; a ~;se~ü; j o SR. ATILIO :FONTANA - Mul- 1Exa. .. a 1mpres.::;ão que t.emus é de 
dução foi ;nú:iDda JJelo Inst.itnt.o Obn~- 1 ruulal . a.~ mesmo_ os ~rgao~ c .nt.ttl11 \ to obri!l,ado. Exatameute isil> o S~r- ·que u pai;; está todo êlc eutór~c,), 
gün, que criuu a primeira variedade,\ cos, tecmcos, a _ sttuaçat~ crtada !f_ vtço de Genética llã.IJ tem dl!senv()l\1.-~ 'fenr.eu a c.rise e existe um t.lJm .. estal· 
!l Lêruut IW.zo, qtw deu â.quele pais a ~on_a, de, pro~~980 • En ~0• 0 Que ~~.do, pelas razões Já mencionadas, cri~ genera.lümdo. v. Exa. 1,é, agora .. 0 
po.<:sihilidndo de tc·mar-se expo_rtaàor 

1 

\e~Ic~_u. fyei.fl~ou~se .. ~ue a d~n~n~: f ando süuação de des~st~mulo ao.g pro~ funcionalis·mo públJco, de norte a tuT, 
de trigo, o que Jlóde conseguir p::;r V~ UÇ<lo 1~0~ espro~l ~ . ~: t" •0 I dutores. O oovêrno ult.unamt.-nte \·e.m ·de leste a oeste, clamando por au .. 
Çjo usa do trabalho, estudo e pesqalsa ~ cs dq~~e!l az am ptm· .... esfer~rnmc.eapa"r• 1 tabelando o vreço do triso .~m ba~e:~.: mento salotií!J porque 0 que ·lercel)3 
~ ,. ti· . ""r Sul do B ·a-·l ··e ._.. pro u.,. o e se ra .. , . m , - e·-.. .1 ~a 'I••· ,.,. D'lO b"sta I I . ~ . • .. ii.t.l rea. .~aucv.: .... ,o 1 ::ol, ~ - ·t <t d . d <>brtndono .. 

1 
remun 1u.uo .. .s • ._, ·" ~o • .· ... · 1 lOJe nao da fl<tra. as ncc-~.;s:·:H.'"l~s 

tnos o Institt:.to de Pelot-as mas a. ês- o..;; .1!01 0;• d ~txan ° 60 '"' ~ - "' Se não temos boas semente o D~l_) da .. mínimas &.e fatnília, de funcionário 
~·e órgdo têm !altado n:cursos. O tri- regDmo p. 0 

1~ ora. ~ ec ~rio n·le 0 ... mos aos trabalhz,dores os fertlll?.an-j público ue:~te Pais v E.'<a mtve 0 ,.. S'J.b'u U\ -~ e tenct.<: a. .,1bi.r mats e ma.ne ta que · n ess<.~. ,.,\ · n \ Us n~ce~s!wios '"'":J.SaB ter:•"ts f"·ac·a~:~ · · · · -:.:o "~ • e . ·1 -;" · • • ; ~ • •. homens resport!'iâvels pela direção,! · ::. • ' . ··'P .,.~ _, , ' -~. jlJTOl~uncmmento das lideranças sm..-
~rq'.le o~ .SllJ,o; -~o Ca.~ud.\ e doo E:·· I pelo d"stino do nosM Pais tümem co~ I nã~ podem uu.t w~~~mo rendlmelJ."'Ijdicals no mesmo sentido. V. Exa. cu-­
tado:; Umdos e.st.ao_ vaztos. Quando llá rthec·~ento da sltuaç.ão e que ~-e en ... ma~or_. . ve o clamcr do~ indttsb·iai:; que ma .. 
fült.a de nwr·~au"'ona. o preço .sobe. ccmt:e a soluçá.~. Se o; o"Jtros 'P:ri~ ·"'-~?np. }.s~cro que ? Gm:ê.:no t.;:.~: • nip~lam com capítai3 ll!H:ionals, que 

'I'emo~ o e11ernpl<> da Rodésia., 'Tuni- a encoutraram. se nó;,; mesmos já en· j prca 1 ~""n'"'~~\.1r~ue 0a fl~es~·~vc;~v;~~~~i~! decmra.m G.Ue aij ulti:rnas medidas <lo 
s:a, Mo.n·oco::, do .lran. Também em contr~mos so1w;;.ão para probi~m~s do l qu;.!.,. 1~t; 1.5. 'im ort.ant:. - • ' · Go~"êmo 'PJ?Cferão levar n mjúStfl:'­
Israt:l OS l"eSUltad.OO f"?nu!l' l>Urpre. oUtros pl'Odll~S que .11:ão ·y!)dCtl3.UlO:'õ J dê~., ... Sv~ r t O . ~ • . DRC!onal. r:ao apenas a COllcord~a '.W~, 
en<ientes cow. uma p.roou,.ao üe dois produzir. po1S - ~IZlD.mJ - :r..,~so 1 o Sr. José E muno - Penrut.e outro ma~ ~ faumcia c que a :noteçe<> :) 
mn c duzeni.<)~ a dois mil e _seiscen- clima., nossas terras rram impr.;sM-

1
1 n,part~. Senador? cap1ta1~ esr.rangeiros - o cnpHfl.l ti!~ 

t.o.:; qniloo )X)r hectare num chma.. ad- \'eis, e, no cnta.nto, o~ estn.mcs prry... 
1 

, ocupaça{, .-- é aberta, é clara. Rnl.iw. 
lif:rso e €'tr. pouco mais de noventa duzindo, o mesml) de,·eria a.cont.ee~r \ ~t SR; .. ATTLIO FONTA.J.~ -~ - Com\ nti.o estou ententi.'mdo·, ~-~ri\ que há. 
dias. Veja Y. EX4, se êles cou.seg-aem com o trigo. Dev!"mos produ:á~lo~m i mu 0 1Ul7.er. ;u..,-un conjuntura contra o Govêrno l.JOf' 
i.gso naquele clima, prodtl?.ind.o um nossa. Pãtria. ~ _ ; o Sr. J<.:sé Ennirio -- No ano passa.dl> [ partt! das .:;Iasses nnpl'e~arlais (' uas 
milhão e set-el:tntos mil. toneladas. ty.Jr , Por que o Go\'t:rno nil.o man~·l es .. j estivemos, em de:Gembro, em .JUlio dEC" ..,cls.sse~ trabnlhs.doras ne:;te Pt1.fs. 011 
ll"'..le não podemos fazer o mesmo? D;:-~ I tu dar o problema no Mé..l{ico, p~w.; que/ castilhos., Bo.g~ e Pelotas, onàe vlsl- 1

1 

se1·á que só v. Ex.n. é que tem ra.z!'tt>, 
V,cmos cuí.ãar mf':hor tt'a _produ9ao, tem c Uma. quase igual av nosso cu, t~mos vários campos de cxpli!:fimenta. apresentando dados que a 'ndústria 
dt>:> moagetr?l e nesse se.nhdo ex1~t.e pe~? menos,- está situado na. _mesma j' çao. Não Estado do Par:.ma., foram nacional Vflm contt>slando, nú(t nct'l· 
rJ.e~mo prOJEto pfl._l'ado no Senado.Jla..tJ.,mde? ~ot qu __ e não Gegmmoo ft criad11s duas sementes im[l·)r~antcs: t.ando e POl' isso, ptot.esl:.a? A v~rdnQ~ 
ci.e1n melh<lr con_hE.cim;nto da nw.t{'-

1 

mesma. or1e11~ao"? Import~a;,o::; ~er) vna Velha e Curitiba, que. até h(}je I ó esta.: o. inquietação é ger .. era!iza. d,1 .• :;-\.a e sern pesquisas nao ajudaremos mentes cto Mexica c teremos, em con-1 não !oralll a.taca.das pela 1errusem. !fib:> 111-.!guém pode coute8tm· H:i ::.--­
:~~8 que está<J llO 1-:tteriol', ~nde ~ si~ sequêneia, sat:m excelente. ,. 

1
ora, quem já tem principio como segurant;a. quanto ftO futuro do Pai;, 

•tnação é um pouco mais dl!iCil e on~ O preço da _bat.ata em t?ãfJ P,,<-t~!o, P.<:te em ve7. de Importar sementes do 1'I'anto patlõt.~ como ope:-ií.rlO"J ret·c· 
1~~:; não ex!stem, realme:l.tl', t:ond.Içõe-s \ n03 nlt1mos tnnt.a dUt~, b::liXOU uO 1n • i MtxiCo, do Egílo ou de rsuel, que I' lltlU essa jnseguranca f.gJando se re•;. .. 
~~ cre~cunentJ_ o problrmu do Bra·j Oevemos . ter em l3ra?Jha b?!ata. r;o: 1 tfm condições, posstlf)m clim~ quente, nern, e se ·pronurÍelam corJtr!;'<.rios. 
s!t ~ produzir e de1·emo;; tomar corno I preço ma1s ~arnto, P!-ns em .-:ao Pnuk. 1 deveria., pelo meno5 ftmplial a expc~ E.s.sa é a vetdade · 
&xtmplo o M1~xico, com enorme p1o· o preço baixou nnuto. Se 1mpof.ta# I rimentação, Hnanchmdo-a. e- não fa-

1 
· 

tlução de trfgc• numa altitude de mais i' mos semente de \..Jatat~ e hort:t. ça. zen do como no ano passado, quando 1 O SR.. ATíLIO FONT.~N'A __. No• 
·~ dms mil 11ects.rc.s Temos para. lJcm como de outras espedes, por que verificam~ em cruz Alta que t-dda 1 bre S~nador, lamento não poder con ... 
15)>0 excclentt· clmu1, ·cDmo . no Rio j não teJ;tar lm1JOrtar semente de trigo \a. colheita' de trJgt) estava 'n~ coope- cordg.r co':n os ponl.:os-de-V1sta de v, 
Clrande do Sul, Santo. catanna, Pa.w 1 do México? ratlva.. Não Q!lerem prodmnr t.rjgo_ Exa.. Os mdustriaiB e tu; clas.ses rme 
rapó.. ~ at,é no oe..'n·c de Ma~o Gros~ !- 0 Sr. Arge-nliro de Figueiredo -1 Parece &~ Q.Ue ~~fste algUé:u in te- :ep~es;ntam têm 12-atura.llnente -a~ 
s,.,, Fv1go, po:tant.o, em 011Y!r Vossa I Penn!t.e-mc v. Exa. outro rtpe.rt.e? ressado ~m quo n•~o se prod11~a trJgo suas. ~azões. o Governo tem impfuil'l 
~xr.clêncta. tal ar n0 Senado, adotan.- _ no Bl'fl.'lil. Esperamos que o LW\'érno ~ncnflcios de modo genera.lizi-tdo. M~~;J 
~\o u.m3, r.c-siçàD de1inida sôbre tr~go O SR. A'rJLll? Füi'<"'TANA - Pn~ t.ome providenclaa imediatas para in-~scm sacrifíc~Ios nfio st~ pocle super::!,t" 
p!)l'que todos nós, indu..c;triais c lavra.-! meiro concederei o aparte ao ~1obre cremcnt .. ,r a. no.-;sa. produção ele trigo. as crises. P;~ises: muit.o mais adinntt?.· 
G:ores, lutamos para não cstarm.O.'i pe- ! Senn.dm· José Erm1rfC">, qu.e mo nnvia J Podemos 'mportnr sementes, ttnanciar 1 dos do que o nooso recon-em freqü~n ... 
éi,~ndo ~srnola até par.a s. nossa ali-~ pedido. la c.uJ.t~n o. fim dt; não ii.car de.~) temente ai) povo. pcdlndo .sua colabt­
ljrlcntaçuo. 0 Sr. José Erm.i"rW _ Que:-ia retl .. pe~den-:to d? exter:c>r no tocante DO • raç~o. e a à:sposiçã.o de 'HJ.p-ortar sa~ 
( O SR. A'r.tlJO FONTA...~A - Mui- tiflcar a. parte do ('iclo de ''eg-etaw prmcl;xtl alum·nt<: do povo. crlftCl_OI'i J;ara debelar as crises. NEa 
Jo grato a V. Ex:)- pelo seu apa1·Lc. ~fio do \fale do S1tr, Francí:tco, va.~ I_ o SR. ATfLIO J:'ONTANA ·- Mut- há. J.uvlda de que o JnesiUo se estd. 

.Cont.ata-se. =m face ào maior con-~ ri.ando de 76 n 110 diRS, oom n pro-- jr;o obrigado pclr> aparte. ::r 1~~udo no ~rMi~ . .rv~as não vam~ 
9~uno, atunent> do preço. E o ara.::il dl~ç.ão d~ dois rnil .1) d\.lzento.~ a. tres I o País "·ezu lutando c conseguindo r P -sfmist&, prmtem:. porque o 
~sl.ã dependendo ainda cta imponãn- m1l __ e seJS(•entos qmlos. Portanto. ~m. !'I bon.-:: resultad-os em vários setores da pe.ss~mJsrna_ ~ada con~trót; segundo, 
l~i'3. mínim:l- d1 ~ set:ent.a e oit.ent~ por 1 reg~ao que, s~m gr:ande pr~p,tl'O, 1m" l~voura. No Sul, hú uma clas<>e, a • P?rq!le, a t,!.ndência de um l?al: qua 
tento para sell consumo, P?r.an~o. seme~ttes d~ fota e que Idos pequenos lavradores, conhP.cidü ~v~o;m ordem, com certa. disc1.pHntt-
. . . . ~ _ 1 nao esta .. am çunda. fl;clnnatadas f?rOw por colonos que tem perseverado e . no a.t\!:1lmente o .Br:lsll - e su.:. 
,. o pwblelna do tugo ... cnho acom- clltziu três nnl e .setscentos quilOs hoje 8 produção de trigo •tU 'epr-ndc pertu as: cr1~;es. Nas eleições recente­
panhando·-0 d1$de 1940, es.ta.ndo, por· em 76 dias e porq\li': tem condiçõ('.~ Cl ._ ' • · "'· • 1 mentes 1·ealizadas mesmo adm'ti!ldo-­
t:mto, dent10 do problema, sentindo-o. de pmduzir 'trigo. ltste o aparte que OO,od detises pe~~e,;os lavradores, J- ae num ou noutr~ setor qualq~er-

1
n .. 

Hou:e se-mpre muitos interê.ss.es em~- queria dar -ao rliscurim de Vos.~a Ex·- ~an ~. npenas '" .c com <l.S ~~ra!l' es I terferência do Poder Público de nw""~ 
\.ra.nu- c Cs5es in_te1ê.sses ~é1~1 _c~:mt.n- celência porque, antes, havia falado e~lpleãas.é M~;· e~ outro~ ~et:Ür"' 5;. ,a do geral 0 eleitorado é esela;ecido _ 
~~tudo. para med1das l!reJUdlCuus a:o em 95 dias quando para o cíc1o com- 51 unç 0 . dl eren .e. A 'la a ... a . ..,N assim no Estado que v. EXa. tão be 
,lt1cent1vo, ao tlesemolvlmento cta. trr- pleto de produção bastam 76 àlas. exemplo, ja sofreu g!ande ~afxa de representa nesta Casa _ e votou :;: 
ticultum em :1osso Puís, 0 SR ATILIO FONTAN \ __ Aí preço, a cebola tambem, asStm como acórdo .· ~ ,· ~ 
1 ... · . ~ ,. a carne de aves que segundo telefo- ' . . com seus PlO.PJ.ws f''\'JtOii-d~ .. 

Verificamos, nos úlLimos anos, que está u~a PlOVa do que se po,.e fazr.. nema de São Paulo,' estã. eln frant..a Ylstas, com a sua conscJêncla. E o re .. 
foram criadas condi~ões nas zouas çle lno ,Pa~s. . · baixa de preço. s~ltado das urnas, recentemente, re .. 
p"rodução que acabaram pràticamente ~on~edo o al?art~ ao nobre Senador ptesetl~ou, ~(·.faLo, um voto de apro--< 
~om as pequenas {~mprê')as moagei~ Ar.,emtro de F!guetredo. Poderíamos contar com SlltJrim.ento vação a PO}l~ICa do Govêrno. No mm1 
•ras. o trigo U\l zona. de produção tem o Sr. Argemfro de Fi(IUeíretro _ MnPlo de carne de aves, que é uma Estado venf1co que tn.Uito embora es..­
B.ldo fixado pe: o Oo'fêrno a preço su· . Mais w11a. íntetrup_çãAo !t: seu. ~po~·~ carne nobre e .a preço mais modera- ,tejamos ~UP'í~t;e:ndo. ezs.a ~rtse, esta ... 
itr.ll!r ~~qll~ ·~ _j\)J!J! ~. -~ l.ttill!t ~ .x.. kti ~ ~m.ill""'L!1LL~ 1fe'i~,. ""!" ~'!11 w~ Ji!!l!ilil IW!.'l!ll:~ 

\ 
'' ~ 
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los, porque as perspectivas são boas pa. do M.D.B. para o senado estã dessas eleições à base de que nesta j o SR. ATTILIO FONTA');!~ 
e podemos, desde já, vislumbrN.r wna sendo vitm·iosa pOl· mais de 30.000 não houve, potque, seria negar a ('Vl- Ma-is de duzentos mil exemplare-s to 
situação melhol' para um futuro próM votos. Então, pelo raciocínio d~ V. dência dos fatos. Por que náo equa- · ram impressos ontem. E' em um de 
;ximo. Conseqüentemente, devemos Ex:a., o povo que votou no c.<tndidato clonar o problema nesse:!! térmvs, jornais de maior ';:irculaçâa no Pcn::; 
dar o nosso testemunho,-como deram do M.O.B., para o Senado da Re~ para ser justo? Diz éle: 
as urnas recentemente, ao Govérno. pública, dando-lhe maioria reprovou 1 Não houve, prôpríamente, um iul- (Lê) 

Não há dUvida de que muita r.oisa a política do Govêrno e, naquele mes- gamento da política do atual Oovêr-' 
poderia trr sido melhor 'resolvirb., me- mo Estado, o povo que vct•.m na cha- no, porque. se julgamento houv~. €~te "Est-a tac~o~!~ ctftf~;l~~~~.'l ;~~ 
lhor encaminhada; não devemos, cn- pa da ARENA, para a Câmara Fe- (oi à base de insatisfaçào generaliza- que, em • o Brasil vem atravessando, tan!n 
tretanto, apenas reciimlllar aquelas dera!, aprovou a po1Wca cto Govi!rnr, da. Eu tambem estou ·com V. Exa. dera::;: corno decorréncia ':nut.m·fl 
particularidades que não foram solu- Assim h1~ contradição. Tal raciocinlo acho que não há motivo para deses·· do prôpfio esf::>rço de rec:uperr~ 
cionadas a cpntento do povo. Deve- poderia servir para o ESpírito San~o. pêra, para pessimismos, como se nó.s çãn economico·ifnanceii·~,. af;su 
mos, em têrmos gerãis, dar o nosso porque, por pequena difere·nça, o nos- fôssemot; um País perdido e sem mem atitude negativista, ch.:gan 
testemunho de que o Govêrno mmto so candidato ao Sena'.io perdeu e, i>Or oportunidade de recuperação. Eu do mesmo a contaminar con• t::t~ 
tem feito. nos últimos anos, e de que larga maioria, os nossos candidatos também creio nos brasileiros, porque cte.sanimo 0 meio eJn que vivf'!1l 
a situação se delineia p1·omissom, a· Câmara Fedtral perderam. Na creio' em. mim também,· eu creio !.l~S r; !1~\ ntzõ.o pam isso? Naó 
<!omo hâ pouco diziamos. Guanabara, ganhamos longe, para a uos.sas possibilidades, eu creio na nos· Apesar de todas as re.sJ;·iç.-';e:;: ir:: 

Agora, por exemplo, o GoYêrno se Câmara Federal e para o Senado da sa recuperação; sou a favor de uma postas •a cada orasileh·'), a naç~ 
propõe terminar com a cate,Jorb. es- República. Foi um dos poucos Esta~ mudança nos métodos; como fui no prospera e grandes empreei:tli. 
pecíal na importação. os que enten· dos da E'edera.ção em que o povo ra- passado, sou no presente. Sou coe~ mentos se vão realizand{), a a:<',~ 
dem dêsse setor técnico de importa- tificou, digamos assim, a sua oposi~ rente, absolma.mente coerente, e e 111- tar a conriança dos hon1ens p!1 
ção e exportação sabem que ::.e exigia ção à política do Govérno. Por quê? tere&-sante V. Exa. trazer sGmp;:e triohls n::> destino de seu própr'i 
um d,epó:sito em dôbro, com antece- o seu voto foi a favor de ma10l"ia êsses aRsuntos para o debate, portjue pais. 
dência, e outras condições gravosas muito grande para a chapa do êste t:raduz o nosso interêsse em ver um clinm tle ordem permam 
para a importação. A~m·a, <Jacta tt M.D.B., à Câmara Federal, e para a !equacionado o grande problem:1. na·· se há três 'anos c o.entrC' ck; 
folga cambial que o P~is atJ"avcssa, o chapa do M.D.B. ao Senado daRe- cional. que ê o problema eCOllôrrüco, se fará a mudança de governo r, 
Govêrno tem interêsse ae Vi!~ldet· di~ pública. Já em São P:mlo houve é o pr.nblema financeiro, -é o !)roble· prazo estabelecido. Ordf>m sig:1 
visas, de fornecer_ divisas aos impor~ grande maioria 1Xl.1'a o canct;dato <ia ma social, é o problema político, não fica muito mais do que a traí 
tadores e receber as LJ::ms aduanei~ ARENA ao Senado da nepubhca, e há dúvida nenhuma. Desejamos que qüilidade fisica de cada um..,' 
ras, a~fandegária.s. E, então, entra. o p.:'!q,uena. minoria à Câmara :V'ed~rnl. nós nos unamos, oposicionistas ·e go- proteção, policial, pois ela ~·esú'!t 
cruzeiro. vendendo os dólares, recebe !Já no Rio Grande do sul, ±~ouve pc- vernistas, para. darmos uma Cal'ta tambem da disciplinA- e da audE 
cruzeiros. Quando ent.ra mercadoria qu~na minoria, a favor dos ca:uüdn- Mag-na, uma. ConstHiuição à altura rl.a Tldade imposta a todos .,5 fe1 01:1 
no País, o GO\-'êrno, cobra taxas ele~ 'tos ao'· g,~tlado da R1~pú1Jlt~a pela consciência democrâtica do no.-,s~ po~ da vida' administrativa tJac:!lnn 
vadas. principalmente sôbre artigos ÀRENA e maioria a faro~· do3 candi~ vo. Desejo honestamente, sincera.., j asim ·como a tant-os outros r:1:: 
d~ luxo. Sôbre o ~alor de .artigos :;11-~da~ do MDB à Càitl&_l'A. Fedexal. /mente qu~, co.m tóda liberda~e .. P_Us- PQS da vida privada cu.ia-s a ti~·: 
perfluos, a taxa e até de 15<1%: O E'lltao, eomo podemos aftrma.r que o samos discutir essa Conshtu1çao. dades se refletem fundamentE' :J; 
Govêrno está interessado em vendrr povo ratificou a política do Govêrno I Quand.() nós pleiteamos a anulaçáo · j finaneas 'brasileiro.s. \ 
divisas, pois a boa orientação não diante dêsses exemplo;:; que se es'.tn~ I dos artigo~ 14 e 15 do Ato InsUtucio.. A Órdem é CO!lóieão binic<J, ~ 
manda que as acumule, dem peJo Brasil lnteln)? Qomo JlOde- J:al n9 2. não é ped.indo proteção ou pmg1·esso. Tsso ,1chá-se imcril 

Disse, há pouco, o Primeiro Minis- mos'l Na minha opinião. nn '113-lVl"lrt. ,pedindo, justiça para nós da Opost- em nossà .bandeira e, partanf 
tro da Inglaterra, govêrno t.rabaJbis~ das 1·egiões eleitorais do Era:sil, o po- lção, não é pedindo garantias parn em nosso coraçã.o. Sohl'i! e~: 
ta, que o equilíbrio da balança de 1 vo votou ainda em fUl1ção de probJe~ nós da Oposição. Ê pedindo garan- base. por maiores sacriffck,.-, q1 

pagamento, a defesa do valor da !mas municipais e l'egJO!l:.ilS. {,Ji.lem ~l~as para todos nós, parlamentares, tenhamos ~mfrido ou ainda tenl1: 
libra e o aumento da produtividade conseguiu congregar os elementos Qe àa 0,"9osição e do Govêrno, part1tlá... mos de suportar, ;•irã, como fru 
são os pontos básicos da economia fn~ mais prestlgin, nos 'tvfuniciplOS e no~ rios elo Govêmo e partidários da do esfo!·ço de todos, o progre'' 
Blésa. Estados, conseguiu maioria, e•nnmtto Opo~~ção, pu.l'a que, dentro e fora cada vez tnaior. 

Observamos, pois, que o Govi~l'!1·:) nisto a grande corrupção pelo di· do I_,ais, nos Estado;,; democrútico.c:, N-ão percamos tempG e!n I: 
está conduzindo o Pais neste senlido. nheiro, que foi alguma cobn de im- se diga que·, sem constrangimento. sem mentar tJS 1~rros ou equívoc:• 

pressionar o Brasil inteiro - o Bra · coação e sem ameaças, os parlamen.. acaso cometidos. N:'i.o nos dei~~ 
O Sr. Aw'élio Vian11a - Permite- t ·1 · d " sil oposição e o Bra:'iil ~D'.'êi'll•J. E, ares bras1 e1ros a Oposiçao e do mos vencer pelo desanim.o anti:' 

me , . EXa' ? r aquêle. grupo que não voto~t? Aqui'He Qavêrno d~b~teJ:a~) -uma Cnnstmll~ I limitar,.·ões que, 1'0 interê.sse I 

O SR. ATíLIO FONTANA ·- C'om lgrupo que -..·otou em branco ou que çao democrahca. E esse o nos~o de- todos. foram impostas a algum 
tnuito prazer! I votou anulando o própno voto, que sejo, para ficar bem claro o rw.:;::;o 1 de nossas ativ!d~ldes, nlgnm. 

• at.t.ng_iu ,_porcel.1tage.,m _imens.a.? • Q. •._te l)ensamento.- ' 1 delas. quem ~abe, benMiciMd 
O Sr. Aurélio Viano!a - V••z ·P"·' I ,, I 1 f li d · t - · " .

1 
doz.et de~~e grupo: ""'s~e __ g1 upo. ~1a0 0 P .. R. '.TIL! O I"O."T·.·\".• ." __ "'·. 1 pe as a 1a.s o sw "f)Jna a dmiJ:l.i 

outra. V. Exa. chama a atenr.lo do t c f ··n op m n'o r. -~ 1
""' ,.. 1 to·ato·,.,, 011 tler·ct 10 i v I ev~ on J,, ça ~a OS11_,ao •. as ·~ também 0 nosso- pen.o:;ame·lt.J \la . · . e an s e qu~ .. 

~~a~fti~a;~a e~eiç~~~~ ~~r~~~u o ap~~~ I deu o seu apmo .;w, Govêrno, ta:nto ~verdade, an!llisandu o Pl'Ob~elil~t ,J,,~-: ! prot'wa ·~orrigir. ( 
. litica do Govêrno Federal, quando à O j qu~ yotou t em bl.mco ou anulou 0 eleiçôf's, encontramos certas. süuaçoes 1

1 

O :i e animo, o cie:m!ent:J. ~) ') 
seu pronunciamento nas umas. Em propno vo o. , que .confundem. Ma;;, na geuerali- dife:entí-smo nada constroemn· 
primeiro lugar, v. Exa. tem df: re- O Sr. José Ennírio ·- Permite o dade, devemos concluir que ctm1pre · experiên(·ia mostra qne o nc~-~ 
conhecer_ se já não 0 reconhece _ nobre orador um aparte? 

1
1respeitar.:; decisão da_ ~nmde maio.. país. tem 1.morme capaeidn.Uf! ', 

que o pronunciamento do et;~iJ:oradà A'T"-LI PONTo\ T p 1 ,ria do eleltomdo brasJlen·o. recupcraqão. No Estado de f; 
prasileiro, em geral, não foi de apeie 0 SI='~. · 1 0 • · NA - 0 5 I Paulo,, de maneira muito pai'l 

d ~ não. I O Sr. A.urélio Vianna - Permite cul~r. :F . .s:~timos a uma ra'po'd ... ) ..• ou e recusa "" política do atual Exe· \' ~ 1 d · , '" 
· cutivo Federal. Vejamos o c~so, póí.· O Sr. José Ennirio - Dev~mo5 · J:!<.m · a n a um pequeno aparte·~ cuperaçao de Õrgani.zaç.õcs ond~.: 

exemplo do Amazonas. Ali, nossos consid(Tar o pronunci::.nnento do::. que / (Assenti'rnento do orador) que haviam chegado ao mais ·! 
·. candidato~ ao Senado da. Re;Júblicr~ examinaram as eleições brJs!!eiras Há t:m tato que ainda nao 101 IUenfáVel estado de de.::.!ntegn~;.Ç 

perderam por pequena diferença. pe" isentos de paixáo. lt o caso da lm- apreciado pelos que cmllen(am as E issn f~jj con•:egnido· i:.ão-,'3ónl.e 
queníssima! No entanto, nossa ct1apa prensa. estrangeira. O ''Le Monde'·, eleições. O povo bra:sileiro é lim po.. te )Jela disciplina administxa'th 
para deputação . federal pe~·clcu por de Paris, diz o seguinte: ·•·Foi uma vi- vo que nunca perde as esperanças, e - Parn ü ano Ptó:dmo já se rn 
la E t- · t - tória 1~quivoca". o "Coneio tle La muita gente do povo jil. votou no 1u- vêem abundantes safras qu(i 
l) reglaeo'tno'r"ardgoemq.ue n,.oatoou' ocopmo·'oo,'l:"DoBe.. I lt - , apresentarão na nwsa. de tc•),J 

).\"l SieiTa '', que circu a na . Itálist. com -m·o twverno.. . . ~ · . . 1-" 
para o Senado, reprovou a, ,poJHicrt lsede em Mllão, diz ''O 3o"6nlo ga- · ~ como alimento mai3 baratb. \ 
do Govêrno e aquêle que \·otou na· nhou as eleições, mas saiu del8.S drr~ 0 SR. _A.Tl"LIO FONT.'\NA - ·con~ Jlrovidências relativa.s a aplicact 
(lhapa da ARENA, dando maioria a rotado". Estl\ impressão dos homf'ns l~.:ordo. de nossaR divisas em màq<üt; 
EsSa chapa, votou a favor? vamos ao de fora, que nada têm que ver com ! o Sr. AW"élio Viana - .• : já deu que aumentarã-o q produvldHd~' 
caso da Paraíba. Fizemos cinco a nos.sa poiWca inte·rna.. lum erédit.o de confinnca ao E·t :..-ra~ rnuitn;.; industrlas permiten.· ~~ 
D t d f d . d • jrechnl Costa e Silva. -·.:.~ assunt'o qU"' lumbrar melhor rrtribuiçfin \ 

e pu a os e era1s e o parti o u.O 0 Sr. Ar<re·l,·o \'o·a1,1,a _ .• nen" .. ~ -"" " trabalho e exp""sa·o d " 
O. ê 't t· d · · :-~.,.. ~ J a1'nda na· o foo· abordado. Recon11ece • a.u 0 par'>! ov rno 01 0· En ao, que ir_a v. para termio>ar o n>eu "pa·,·0·e. v. - Íl1dm;trial •n1 "OU 1· ~ l .,;., 
Exa., dO resultado das urnas, na Pa- Exa. viu. por e."Xemplo, 0 ·;';30 ttC JV[i~ que a situação é difícil, que a situa~ vaçã~. e '' a:ço·~s c. e re~,, 
raiba? Sftmlfica que o povo que. votou nas cter3.is: 0 homem mats. votado lção é de sacrifício, mas coloca a sua. Quem observar 0 par;.or8';_: 
na chapa federal da ARENA, dando~ em Minas Gerais é da ARENA e vem esptrança no futuro governo. En~ das atividades núblicas vera qt 
lhe maioria, aprovou a politica do fazendo viva opo~içflo à ,t>Oi1tica ào tão, Yotou em muita gente da sem alarde, se p:ocma torú 
Govêrno federal e o povo que votnu Govérno:· 0 Sr. Magalhães -Plnto. 0 AREN.<\, não porque apoiasse o atual efir:ientes tJerviços que trazem 0 
na chapa federal do MDB, elegendo homem mais votado elo Brasll é 6 governo, mas porque já apóia' o tu· ficfênciR<; seculru·es e qur~ eutJ 
' Senador do MDBI par mai<?ia de sr. Carvalho Pinto, que vem dissen~ turo govêrno, que é outra coisa. tanto, ~ão fundamentais, uara·, 
mais de 10 mil ~·atos, apro\·ou essa tindo, publicamente, há muito tempo, Esse é um ponto interessante. progresso de base. 0 pÔrenr':: 
política. ou a rejeitou? da política do aovêrno. Entã?, nobre o SH ... '\TlLIO FONTANA _ ~o~ elétrico, gerador de riqueza p( 
.Em Pernambuco, fomos Vencidos senador, a análise não, pode ser tei .. bre 'senador, vou passar a ler edito~ que acionador de tods.s ·as inóL 

por larga margem de votos para a ta assim, tão ligeiramente. Nós ve~ \rtal publicado, ontem, na primeira trias, snn esquec:3r as do ran1 
Câmara Federal. No entanto, a dife- mos mn povo insat-isfeito, es~olheni!D 1pãgina da '·Fõlha de São Paulo". esta sendo acresq!do cada ;, 
~ença de voi:.Qs entre os candiclatos seus c:andidatos à base da confiança \Todos conhecemos a orlentac;áo oê.f.se mais e significa maiO!' protlui; 
do M.D.B. e da ARENA, Pal'R 0 se~ que tEm nêles e vem()S chefias a.ue ,grande matutino e, conseqlientemen- e tambem maior produtividade} 
:n.ado da. Rept\bllca, é pequen>t, Na se deixaram corromper - esta an?Ji .. \te, parec~-me oportuno que conste No panoruma: das al'ivid:.1J 
Eahia, a _chapa fede~al da ARE'.f\TA se eu generalizo para ser justo - em ;dos Anat~ do Se?ado êsse editorial. part.knlarr.s_ observe~se que· ao t 
para a. Camara Federal sup~rou em muitas regiões dêste Pais. Fa.fn.-se ~·essa mensagem tao importante. . sencanto dos céticos se opô~, 
votos - até agora está superando - . . otJmi~mo de out.ros que, sem lg~1 
a. chapa apresentada pelo M.O.B, !em corrupçao em outras eleições, mas I O ~r . . José -Ennirio - Ultra.passa rm· o \·nlfo ctn:>· sacrifícios imp( 
Jlo entanto, até êste moJJ)ento, a. clla- não se pode condenar a corruw;ão em tiragem a 200 mil. ..1 tos a todos, apostam no Brasi}~ 

' 
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compronus:::o de lmar amda mals devem set aquêles q·J~ e~t:'iu derítro apr01:ado: 
e, assim fazendo. põem dwut.e de da,;; Instruções 277 e 279. I PARECER x 9 1.035 DE l!i66 

E' a seguinte a rcl.aç·ti') l' .a1 
aprovada: 

PAR-ECER N" 1.02-8, DE 196() 

que quer dizer QUe as....,umem o CentJ al. os mdust: Iats a que se 1 ef t re j E' o seguinte o S'lh: tif u~:1:o I 

noosos olho::; obras ext.rarn dmá.-I , ' ' 
rins que n!presentan-; emp-rego O SR ATTILIO FO~T/1.-r-.: •. '\- TI'- Redacâo, para tumo ,u 1 '~'!tw''ntrF, do Redação final do projeto de Decr"fo 
trabolho e bem"eetur c1·escente dos s~~emos 05 ~acrJfJe.o~ que 05 _J_n~ 

1 
suÚst.ituli1JO do Jenr:(!·) av PrbJI'.:o · LegislatiL'O nY 5. d1~ 1966 m/~ 140·A, 

po.ra muita5 familias. ! dltsln~us e os homens do _ca:npo ,em de Decreto Leyis!uf!""O 11\' )O, 1ie 1 de Hlfi7, na Casa de Orli~em J. 
O que o dese;n'Cl]Víme-rora lwn~i- 'suportado com ll.'i e.:uadJf .. -,;mu~.s ta- 1965 OI"' 203-A-64, 11 L Cu,u d-·-~ IJd-j ~ . 

!eira conqui-stou saó,..·mcnle co~h xas de juros. O Go;;erno .se yreo?upa ~ g~·rnl I R.eladJr: Senador Edmundo LCH. 
~.il1UR de pé e ~m ~;ug:res~n. E tan~-0 quanto nós e:J?~"' <i. ::att:a:;;:w, e\ · .. ~ , , .. ,.. , , A Comissão apresenta â reaaçr.o 
continuara com 01:1.!3 fdl'Çfl a~nda. ,I :sta p1:ocl~~·ando .entcv.1.ral meros pa. a' Relato!. senado~ Bu:Lc.,t I\etu fi11al do Pmjeto de Decreto Le:.ris.a-
na medida em que :oOI'IJermC's IectuL<u_ es,,as taxa~.. , •no or uel A Comissão apl'C.5t~i1La a rednção,· r.ivo 11° 5, de 1966 (n\' 140-A-57, :1a 
confia. r em nô~ m~!!.~mcs. em nos~a l d ~~;~f~~~~;~~~1 ~~;u::~; '.'!n~~~inacio 1iew! para turno suplem~nt:u·, do_ ~~tbs:ilu-, Casa .de orlgem), que ap:~ova _o. ,lt ·) 
~apncH1.ade ~de faz.~r. e1~ m .. ;:sa · p~.'·'1 ~d":J t d :Eu~· úl)Ji"a t.em por f:b_, I tivo do Senado ao PrUJBLO ue Decre:o. do Tnbuna.I de Conta.s cteneg-atono tle 
predestma.ç.a.o .,'1': ~cvo !~_rte. t~- j~t~~-~ e~1·i~r ~ih;tt~õ~-; ·-de certo m~~do, ~PgLsJatlYo n" 10, ~le liiü5 'Jl'! 2-03-ll- 1 registl'o a termo aditivo ·l contra: o, 
~had~ para hde ~u, e nno pala favoráveis às emin·f>3a3 11an: f!He só· L4, na c:asa d~ o~·Jge:nf, que aut:u!l~la 

1 
de 9 de ou~~bro de 1953, celelli'J.IQ 

,,e r liderado: , _ paguem seus tributos sc•bre um lu·~ro, a supermtcndenc1a. ,·l~ _E.lu~J1'V~as In- entre a. umao e c a rios AlVe!i de A~-
I!á desa_mmadt}S. f'lln. ?ao r.s rerrJ c não inflacionci.rio '•'!Ol'po:.adH~ n.o PaU'nHil~no Nacwnal a!meida Sclmeider. 

qt~ ... bnquew.m. ?nte., UH"" Pl ;~emts! Serft um do~ fatórt;; · impm·tant-es I c9mplementar. t.ôd.as ~" venda8 mito-\, Sala das Sessões, em 23 de uo·v·e·n. 
dí~~ .... uldad:" e 1ao 1;-~g'.::;11" a-o m:-: IJara melhorar a ~Jituar:c'i.o das .cmprP.s~) l:rz~.~as. por _1~1 .. e rea·lzadas por coa-. ~;·a Qe 1868. ~ Eurico Re.:.Tnde, p:·e-
do de Iut..:.r. Ou s.to e.co":l', fn11io sas conseqüentem:mLe, lun de-"env.)J~ cmJencia pub.tca. ,.:.!!'lente. - Edmundo Leu, P.e:attJI'. 
o::; a-comodado~. o~ .]U~ aclH'Im que . ' _. ,.,.,;

8 
1 :- Be~orra Netr 

de cada cidad."to c pah f'.ó pode Vtmento tna:or pa!·a IJ nc:=so "· • i Sala das Se.s:oôes, ~·u 23 de nov~m-, ~~ · 
·~xigir uma ilHOta fi:q:. de tmbaJ-! o Sr .• Tosé Ermfrio __ sn aeabare~, b_ro de 1966. -- Eur•:~n Re;.;ende. Pr·~- -"·NEXO ~<\0 PARECER X" 1.0:!~, 
:~o, sejam 9uaL.c;.to;cm R~ ~·..-Jn.<'li- mos com a infla~:;ào, ~oru u~-n-,,. twaiM' Stdente -. B:~' .. erra. ti·~!o, Rcl.atot 

1 

. . DE lflS6 - -t 

1;ocs. Ou sao. amda .. n~ munl:~·Js prodnttv!dncte, E_ C!Uil.lt!U':,r tndmt:1nl, I Edmundo f,eJ;/. · Redação final do projeto âe nee
1
-,,.'? 

dec!Aaraclos ela ll:'l_·~ao bt·:~sill'lra, no Brasil, - rep1to -.~ nao tem con- " , . I Le isl Iivo '-' - l, 
190

, "' 
40 

__ 
nc:wo·les r·u~ :1 d-:?c:a.m desi:1tc-, dicões de desenvolvi':r (OiS<l alguma. A.Nl!.XO AO PARECER N".' 1.(,:?.6-fJÔ · d g a n. o, c c ~ <11. L A, 
~rada ·..:~ ~ .., ., d ·de- . d't d.,' · f d 1 __., 1 , .... d · e 1957, na Casa de onocm.). 

b , \,e~r~n:'"'g~,a, -~rtcle IA:~· em ace_ a eeva;~a_ C{,)l?.!'<a_ f! Jl;'-,Redacd.o. para turno 811plr::.me·;Uar ilu· · 
p~ra cou::;,nm /Jor~ os ezccmbrGS r~~. a nao s~r aquek;; que tf'.11'1. c~·e-, substitutivo do <;e 11 udo 110 Proie'o · Faço saber que o .. cvngr.~sso ~ar:\J­
n.tw. um novo Brastl pa~·a os IJ:-a- dito no ex tenor. Urge uma J)l'OV!den- ' de Decreto LCflistati,,a ,1r• 10 de !1al aprovou, nos termos d<> art. 77, 
mlen·cf>, mas um:~ otm1 terra lJS!'a cia do Govérno. 1965 (n\' 203 .. A-·64 1;a Cn~a rlc '! ,.1_,. § li?, da Constituição FedemL I' ,• 11 , 
us~~~:·uto de ou·~-~·~ .g~~t·:- ,. I- , SR ATTiLio p_.;!\IT.-\N/l gem), que muntCm o ate. d'J 'l'f'i},1f- Pre,sidente ?~ Senado Pe:leral, pr.r-

.. uo nos lnscl .... ,a_,n,,~ em n.n.lol- co~cJuü.lclo, Sr. Pr.::sidcnte, ""·'Tadrço na!. de Conlr..o,s da Ul"lwo 1/IJ.t arn<?- 1111ujgo 0 segumte 
ma dessas ca+er>"}:'lct::;. Acredite- · t. , . .. . d .. 1 
mo· 1 B··~·J ·""' ,. tp .. d• t"·" aos nobre:> Sen:J.dor.;s::.. r.olabo:a~:~w gnu re(li8JO ao I.On·ll·.~o e comv,a;DECRETO LEGISLATIVO~" 
1_0 s 

111 l~;,J e, t.~,_mç"', c .. 1:~; tmponante que nos dPmm com seus e venda, eelel>raclo r"ltr~; a Su.pe- 1 DE l9!i6 ~ 
d~ 0

, ~tutso_.j11 ~ lht! . .P.!,CJdd!Cd apartes, confiante de que o fu~-\11'0 rinlcndC?Icia dns f:mwr.~sa<; h cu:"- . . , ~:·. , 0 PIO~H~;, 0.~ Tl.·t;:•o. llClt::u .. ~,,..n.liirá, realmente, que o País esü:i. En- paradas ao Patnmi!1-IO ]IIH:i·ür<al r AlJIOW 0 .a!o do 'f,,o!J1Iflllir Conto.~ 
um Plopom.o de.ttpHlo nc eü~tn·a.- 1 d Pinho e Terra~ l.Ada. · de_n~gulorw de rcg_islro a tcn•u 
mente levar o i1ais pae:.,_ a t:·l·.nte cammhado para a s~:n( a 0 progre"'- · aat.fmo a c;maaw, de 9 I'! e ontnLiro 
<;em reneg:ll' nos.~a.s tnh!'i<;õe., e .so. do desenvolvim.'mto e do bem··t>,<;~! de 1953. eelc/Jrado entre a Unw.o c 

nlto nprnas movimeuL,:··lo desm·-. tar. I Substitua-se o Frojcro pr!o .segum- .' Cw·lo~ Alves de Almeida Schn:id ·r. 
denadamente com l'i'3co de desli- Era o que tinh<l a di?-'3r. fMuito te: I 

d hem! Íliui!o bem! 1-'al'!W;;!. - 1 • O Colwl'esso Naci0'1'tl d<>c·<>•n· <:armo.<; pa~·tt o e;;rJi·dr-m. 1 1 A11torha a Superin!en-:i":Jc~'1 das 1-'N>-, ~ • ~ • ~ -" · 
Diga conosco: Confiamo··; no Cül".ll'AHEC'EM :\lAlS os Sf'.NUO- ' ]Jrêsa~ l11corporo,d(ls ao PaàimJP/.<fl Art. lQ li: aprovado o ~to, ele 2 rll~ 

Brasil. I:ES SJ!:!'\TADORES: Nacional a cmnplmnr•;•:ar /l)dO'/ w~ dezembro de 1955, do Tribunal :w 
Sr. Presidente, ê.·Jte e-ditm·ial da Eàmundo LevJ vendas autor,:i.·ada:; 1Jf;r lei ·! n!f!l·-~ Ct_ont!JS. denegatôrio de re_~:Jstro w 

F 'JJ d Q radas por cont:orrJ"'1-dtt ptibllra. ~t'nlO, de 14 de out.ubro d€- 1!155 !.tdi-o 1a e ... ão Paulo deve >'(:'J'Yir de, Zacharias de As~-;nmpo;iio tlvo ao conb·ato celebrado, .·m 
9 

jl} 
estmmlo a muita '{ente que pOJ vt~-

1 
Lobíio dn Silveira, t 

zes, ;Jôf' dúviàa nn c:ri;:m:a6tn dn 1108 _; Seba'3tião Arcl1e:· O Conpesso Xncion.otl decrt~c ·o-~ uiJro de 1953. entre a. uniWl atra-
C' .. 1 · · , . ~ vcs do Minis1ério r' a. EdtlGrlf':J:n e ~o08,_;;o~~í~o. e nas J)oc..;oi ):lid:vh':o de j Joaouim Pa:-en1.~ Art. }(I A Supz.-.:nti'JJr'knr:R. c.~.s, Cultura e Carlos Alves de !\lnJ(''•l 

1 , l Argemiro de .Fig·H~i:vlo Empr~s~s lnc?rpora~?s ao Patl mw-' Schncider. para 0 de~en~.'Je~lw, !l'l 
$ Sr. José Ermírio - ?rnnitc vos-' O SR l)R.FSIDENTF· nJo Nac 1cnal e fltlÍOll'.Rtb '1 rompJf ... Diretorh do Ensino Tnriu·: ··al , .. 

::;a Excelência outra a.pal'tt!'! \ · "' ..,, " mental' tôdas as vendas antc,rizad&-!5 I funcã d 0 . ·_ d , d :~.1 1.'. • , ·•1 

I Nogueira da Gama I l'I~O hã p~r lei e_ reali?adas por eoncorrénf'ia 1 i · 0 e nentn 01 ,. o. C1~uo I~·-
(A~:senh'menlo do nrarl•jl'l co- mais oradores inseri Los. . i publlca. mclusive de Pi'1ho e Tern'ldl ~a~~sde Moto:es e M.tqum.ls :Vloto t-

nheço bem a FYlllm d.-' .São Pnnlo e Está es~otnc!o o ;1e1iO~o <lestJ118dO Ltda .. cu.fos process:Js f'Stejarr. trmnl~ · A:· ')O f:~ , . 
seus diretores. E' ~un gra.nd·~ jonml. i ao E:XpPdlrnrl:". I tando administ1·ath•3 Nl indil"'in'mPn- I_t. ~ .::.te decreto le~J:>!allvo en­
EntrPta._nlo, o Banco !·Jac;mw! diJ ne·) Est.flr> pres.entes 22 Srs. Genadcn,s. te, inclusive pal'a os fi'1s prev.is/os no 1 trn,~a em Vt~or na data _de J;un p1J'l 1I-

senvt~lVJmento Econtm1irJO acaba de Pa.~sa-se a j ng TII do art. 7/ da Con.'ltitl!idi.:J, Ff!-: caçao: _revogadas ns dJS!J(1SJÇüer; :.>m 
publi.cnl_', em outubro dê.stc anG, ntít<l, deral,.. · I contrano. 

1 • t 1 oRor.:;u no IH."- I es a,JS JCH que se revia acimJ de 1-~·e-1 , t 2n , O SR PRESIDEN1'E' <,\'.-
111

,,._,,-a ,_.,, 
t 'It ~ , ... r . v Este decr<!to ler·islaiivl, en- · · • zen cs mt 1oes de c!óln.r:!S e. no m10 1 Item I. trará n . . t d ' Guma, 

de lf:Gfi, importnmos cento e oito mi-j Di~c1n-:sâo. em /urr>o .~u·,;!::"11Hm- b. < . eJ , VJgor na oa a_ 1:' _Fl_l;~ rm- 1 
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lhões, seisceníos r: t:':!Ze t\ób;·es de tar (art. 275-A, íl.o Rr.Y/i'!!l'mto' c~~clntr~.a~, Ievogndas as di.'>po:~rçoes €!;11 Hem 
equiJJRmentos. Portan~o. ,_. Bnlsil· n.ão I I_ntenw 1 • do Slfl,sllt.utivo do senado 1 ,u 10. Disr:ussiio, em t-urno lhlr'O, c' a 
" ;:, . mm, na v~r :l.íe. ;,.a a ao Pro;ieto c.' ec_rc_lo. :Cf!J.sa.tt?_;ol O SR. PRESIDENTE li\'•JfTI~ei1 a da "l'C'cc D<-ln' · d 1 E t d ) 1 1 · I rcdac_âo final IO/erecldtl pN'I Co·' 
intonmtção d:l Car~-cir:t dt: c~nnér.-.io ng 10, d~ 1965, onqul,1rw an f:((- Gama' _ Item 2 . missão de Redacào cu~ ç,-.u f'!•~ 
Exterior, conforme do."ument'l q11e 1 moto do.~ Deputados (na 20~-A.64 , . _ recer n(' 1.029, ci!'f 1966~ d() /~ro-
acaba de me chegai· as mf.':'l'?.. se real- na. casa de vriqmn), nu~ 11um:em D1sc:ussn:o. e mtnn1:o 1i.>lico, da: jel.o de Decreto Leg_islati-r;:J n" ~3, 
mente alme.ianws o t:oso;;c rlescnvo!vi-l 0 alo do rrilmnttl dr. contas da re~a~ao juwl (nf.~recl.rla p1?/a r.o.. de Hl66 (n'! 251~A~f-.ü, 11l casa r.'P 
mento ~evcmog usar as di\ri~r~;; q~w 1 u-11 iâo que denewm H!gfs!.1'1. ao m.v~sa~ de l~edaqao ~m .seu I 1a:r;.. origem), que torna deíuliti?·o o 
temm; la fora, prt-!'R import:1r, nflo cai- contrato de comnm e 1:enda_. cr:le- cer n. 1.02/l, de 196'1) ao ProJ~dl registro. jeito sob reserta pell) 
sns fúteis, mas as de inrc:·ê;.;se nacio· /Jradn entn~ a Superintend~ncia de Decreto LeqiJ!atho u? 5 dt! Trilnmal de Co11fas, da rif'SlJINI 
nat, aquilo que promn-:a ~ nt·S~r< po- dU$ Empresas Jnc!Jrj:Orado~ CIO 1966 fn<l 140 .. A-57, na casa dt~ df! CrS 14.040 1quatm:1~ m.u e 
duçãc. e, conseqüent~Jncn~e. o no."'sr, Palrimõnio Nacional e í'il~l,_c e origem). que apro,·a f.· r!.lfl do quarenfa cru.~·eu·o~'l. em lavor ce 
PJ'Og·resso. 7'erras Llda., rendo· Tribunal de C01tfa.~ ·a.enewttório Frutuoso Gomes de Freitas. 

PARECER, s-ob nJ 1.036. de d'e registro a. t.:Jnnn ati.iliUJ ()' Em discu~são a redação f111aJ. 0 SR. AITILIO FONT.A.'1 '\. - O. 
Sr. Diretor do Banco CeNrfll dP,Chl-! 
rou, aincla há pouco, que as nossa::-: 1 
lmportnçôes de equipamentos, no ro> 

1966, da Co-mi.~st'ln contrato, de 9 de ou'.•tbro de 1953, Se nenhum dos srs. senadOl'es cte-
- de Rcda·7âo, com a reàa~·i.:o celebrado entrr. 'l Unlcia e C'orTm: sej:u.· fazer uso da. palavra, cncerraf~!i 

do vencido. Alves de Almeida .~r.?!1tt!ídflr pmo. a discussão. <Pausa). 
o desempe-nha rla tv.nçâo dr: Está encerrada. · 1 rente exercício, subiram 75% em rc- Em discussão o lJl'oj~to, no !'eu tur~ 

lacão ao ano de 1%5. no suplementar. •Pausa) 
. Portanto, nesse -;etor a situac;ãn tn~ 1\'"ão llavendv quem pf>qa a palavra. 

Orientador 2'€c•l!co de Mntu1·e~; e Não havendo emendo.s, nem t·cque-
Máquina.q Motor!.:at.la.~. na J}ireto- rimentos para que e. redal.).âo ttnn 
ria de En.sino Industrial, seja submetida a votos, é ela dadJ. dica. que os nossos indtwtriais estão , para discussão, dou-a como encerra~ 

procumndo reequipar a:: sua.; indus~ i da. . 
trias ou o~ganizay 11m mê_todo de tra-I Assim, encerrada a diseussã:J, sem 
balho mmto màJS ll'':JdUtJVo. l emendas e não havendo t€querlmento 

Em discussão 
rPaw:q. J 

como definitivamente aprovnda, im:te. 
a reda(;ão final. pendentemente de votação, !lOS tl!~·-

O Sr . .Jose ermtrio -- Raro o in- no sentido de que {) sulJs~-H-Util'o seja. Não havendp 
dustrlal brasileiro ·lUC C$itCj:' em con- submet.ido a \'ol·os, é f!le dado como pa;-a. discussão, 

quem peç.r\ a pnlav:a, 
dou-a eomo encerra-

rtições de ·renovnr os Seus equipamcn- dennitivnmente aprovado, nos térmos da. 
tos. 0? _.i~ros são de tal.montn qu(! do art. 275-A, ~ 5°, cliJ Regimento .- . 
nnposs1bll1ta QUalqLJ:~r r~novacâo a Interno. Nay tendo havido_ emcndafl nem re-
não f>l~r que haja uma nwdificacão na o projeto voltará :\ c:\mara dc.s quernnento n_o sPntJdo ?~ em~ a reCJ.­
rmiH.ica do Governo no S€ntldo de ;:;.ju- ·Deputados. çA.r> flna.l .sep\. !\Uh~1~/.tda a Lvotos. é 
:1ar .:umê!e;; que 'JUêrf'm o desenvcl·) Para acompanbal', n<l C<imal'a. 0 €s .. ) ;Ia. dada wm"". defltll•l"a:rtP.nll" ~-Pl:o­
vimento do Bra3il. S·:' e:dste êssc' tudo do substitutivo áo senado." é de .. , aan .. Jndf'Pf'!n(it:ntr!!ltf"Ht·: rif.'. •:Mal'ao 
~rcsclmento que v. F.. .• •ut. ?.firma eu I si::mado o sr, senad·w Bezerrá .Netu. ~:s _termos do :ut. 3:.<:-.\, ~o R€gi­
icsconheço. E:nt!'~tnn!o. SP está é <l! que foi Relat.m· da m:l.téria na co- i ento Tnterno. 

. nrorn1<1ção do Presidente do Banco~ missão de Finanças·. o :projeto irá à prnmulgaçJ,o. 

mos do nrt. 316-• .o\, do Ht.>gimcn~J 
In temo. 

O projeto vai à ptomulgt_lçào. 
1~ a segumte a redação /llwl 

oprot:ada: 

PA.RECER. W' 1.0!19, DE W1it1 
Redação final do Proieto d1~ Decref.1t 

Legi.sWtivo 11!' 23, de 1966 .mimcnJ 
251-.4.-66, na Casa de oti(!em 1. 
Relator: Senndm· Edmunc!c I .. cvl. 
A Comissão np1·esenta a retiow:~(> 

final do Projeto Lt>gi::laLivo n~t 23. 
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d~ 19tl6. (n9 231-A-·56_._ n~ -Ca:;;a _da ANEXÜ AO f>AHECf!R N" 1,030-66 -~-pi·es_idente do Senado J<'edeml, pro-\ i F, da Constituição 1-'ederal, e eu, 
ortgem). c-lu e torna C:eímmvo o regls~ J . .. 1 ~ . muJo·o ü seo"uinte .................. , ..... Prcsalente dJ 
ko, fei-to sob reseeva p~lo Tribunal Redaç_a? J_ma ao P-rowto de Decret-o, C> 'O' Senaf.o Federal, ptOmulgo o srgumw 
d_e cem tas, da despesa de ·crs 11.040 J ~-eglst~t:-vo lt<J 24. d.-g 1~·56. !_mimem ipEdRETO LEGISLATIVO N9 ...... 
(q_ua_t.orze mil e quarent-a ctuzeiw;;;_~ I _<l?.-B-.,5 1w Casa de Ollgem_~: I DE .1966 DECRETO LEGISLATCVO 
em ün•ot· de prutuoso c-.-omes de F'r-)z- lo-aço- saUer (}Ue 0 o-:mgres::o ~acio- _ _ . . _ . . :rr DE 1966 
ts..s. ' nal •mrovcu, Úos tf?:rws d{l fl.l'L· .77 , I Torna- ·clejilntw~. o T~ç_nstro, feJf.() sob J 

• _ '_ ! n't IIl d't cor·stt•uiçáo Federal • eu tescrnt ?Jelo 11"•bunal de contas, áa! JJetrY-mma. o t·egisf.ro, pelo Tribunal 
&::tla da.~ Ses.soe~, ~~ 23 ~o.~. lvwe:·1-~Presúi~nt'e do' se~nado Facterat' cwo~l des]JCsa .tl.e C?t'$ 48,855 (q_uarc11ta el de· Contas, de t6rmo de acórdo ce-

bto de 19-56. -- EunL·O Rc:~e,~de, f!te- mu:oo 0 segu;nte . ' l oito mil Dl_tocentrn: e se:-:se1Lta e le!Jrado em 15 ae sete1llà1·o de 1'3f;íl, 
s.dente. ~- Edmundo Letz, Rclawr. "' 1 cinco crli?.Clros), para pagamento entre á Super!nteudênciu. d<J Plano 
- Be.t:e.rra Neto. _ j DEORE!'O LEGISLATIVO No ...... ! n 'Z'h-'! (~itf' oj S!l'l!_Ds :mprove-~ de Valoriza.çúo EcD7zõmica da .l'tma. 
A~E.X:O AO PARE:J.ER N'J 1.029-611, DE JSBti I mcni:: c,,nopany _l~vnned. · zônia c v GO<Jêmo do Estado de. 

Ma:i,J G-ro~so. 

Redação Final do 'Projelo de Decreto 
1
1 Torna definitivo o rt!JLLro, jeito soU! O CDnf!.res:;o Nacional decreta.: I 0 Congres.sll :-k._~)_on:.l,l dec~·eta: 

Leyislativo n_" 23, de 1966 tuúmero resef'va pelo Tribunal de Cont.as~ ela i ... , . í 
251-A~65, na Ca.<>a. de origem). 1 conce~são de rejcnna ao caVo Ubt- f A!·t. P li.: (r;rna.do ue:untt.n·o _o re- A!'L lY O Tribunal- di:! Contas 1':3· 

· i fm po•·r.ua Tbrr . • )gistro. feito sob reserw1 p.c~o Tribunal gi:;trarà u téJ·mo de ~côrd.o cel~bra(u:;., 
Faço saber que o~ congres.'>o Nac~~..: / ra" 

1 ~--<u r e.~. ! Qe Cont•n, confbnne decisáo de 9 de em 1!5 de sctemln·o de 1960 entre ~:, 
nal aprovou, nos te1nws .do art. u, ,- o-. "'. , . • " , I dezembro de 19.S5, da despesa. de Superintendência do_ Plano 'de Valo-
~ 31, da Constit.uiçãu Federal, e ~u.j O Cun.,re~so NUClOll.\l de....reta. Cr$ 48.ttl5 (quarenta e oito tnil oitoM 'rlz<~ção Econômica •!r An-.;~zôr:.in e O 
Presidente do Senado Federal, pro· : Art. ]9 É lr1rn\l.do deflnitivo o re·l centos e sessenta c cinco cruz.oiro.s). Govêrno do ERtadO de Mato GrOsso, 
m~!go o seguinte I gi::;tro, feito sob resen-a. p~lo Tribuna-i J _para. paganlent.o a. '!'he City o~ ~nn~ para aplicação da verba de Cr$ ...•.. 

"'I).h.'CRETO LEGISLATIVO N<? .....• de contas, C(lDforme decJsao de _14 c:e I t-o.~ I~lP!'OVCJnen.~ CQmpa-ny LHb.lted, 150 000.000 {cent-o e cinqüt:mta mHhões 
· DE l900 /dezembro ele 1965, da. concessao. dl! suced1da pela cwade de :sar.to3 ser~ de cruzen·osJ, dotação de 1960, desti~ 

ref(l:-ma. ao Cabo Ubira-t-an Potig·uar f vic,;cs de Elet.:r!cidad~ e Gá; S. A., nada ao prossegunn~nto üo pl~no de 
Torn.a definití1JO o r~gistro Jeito· s')1) Tõtres. , I prorcuiente à e forneciment-o de ener~ eletnflcaç5.o da. reg!:Jo nmazomca do· 

?·e:;en.:a pelo Tr1buual de Co11-tas, da I , , . .. ! gra e~éttka à Bosc Aérea. de ·s~ntos, Estado, em reaJiza_çao ~e estudo~, I_e~ 
despesa de Cr$ 14.0411 {quatorze mil I ~t. 2º ~~~te decreto leg-J.,la"ivo e~l~ IIVDnistério da. AerOllfíutira., nns lnescs; vnntament:9s. projet.os, dci>apropna~~D 
e quarcrtta cruzeins) em javnr de \ tral:a em ;toor- na ~ata_ de ~u~_tnt\J_l- ! de julho a de;-,embro de 1951. e C?n.'itruçao de uma ~l!arrng-mt na R~o 
Frutuoso Gomes de Freitas. I caçao: :e\·ognda..'i ít., ·:hspnsu:õ~~ eu1 i . . . Cma}>á: com imtalaçao _da c~;ntral ~t~ 

contrano. . 1 Art. ~o f_st.e d!;!Cl'eta leglEilr>tlVo en- drelet.r1ca, para nbast.er;uner..\.o da C!L 
O congresso Nacional de-creta: j 0 -~ PR~"IDE,~~ (N'· . "'a 1 trará ent vJgor 11a.· datn de sua nutJit· pitnl e municípios vizinhos. 

' • . ~-.... l!iO •.,.~."~ ogue<rn l~ · - d , ~ 
Art. 19 :ft t-ornado definitivo o rc- 1 Ga.11za-, I ~~a a: }"evoga as as di~postçoes em . Art. 2•! :B.stc Decreto Legi;,1ativo en~ 

gis:.rl), !cito sob reserva p_e~o Tribunal J . 
0

• contraliO. f trará em vigor na da-ta. ele _B':_lll pa-· 
de crmtas, confo.rme dec1sno de 3 d.e l H-em. 5 · . o Sli. p.HF.SlD&'fl'E (Nogueira -da 1 bliwac~C:· revogadas M <llsposiçoel;; eza 
dezeinlJro de 1965, da despesa- ae . Discztsi.:ão em t-:mw ú1ticu du Ganun ; contrano.. . 
Cr$ ~·L040 d(q~1 to1d~e mil e quaren!-~ \ reàctçã.o fil~~l tojerecid.a. peJa' Co~ l Item 

6
<?: { o SP.. PRESIDENTE (!l.~ogucira dt~ 

cruze~ros), esl- na a. _a? . pa?nmenvu missão de Ueã.aç{io em :;e~.; Pa-J' . . - -· . .,. - -. . • Gama'1 
da dlfctença de ~.alano a .~-·~1Jtuos() Tecer n'J L031, ãe 1966) do Pro~ D}st~u.~Sf1:0, ern .!~· t_to u.uco, ~a l . . . 
Gom~.s de l"reitas. quando na qua.i1 ... l jfto de D:;creta Lt?glslati~;o r.'f 29 .

1 
re<f·~C.~tlo fma.t 0f1:'.ecula( V~tt Co- Item "7; 

.~ .. --' ·1 r.:d· d ~ ,, • '' , - 1 1 , . rrU.'i.:Jan tle Rcdacao t!!Jf. ~q Pa- , . 
l-.. 3~.,.e ce 111- JCO o ... en.ço "ae1ona. 1 de .t966 <ng 20l~A-65, na Citm.tj~ . w g 

1 03
., d .1 ) d _ Discu:;ijão em tun:o un:co. &3 

fie Peste. - · ~ ra;, ~1~e tornc.t df!i:':itwo o :.~fltJ .. j ~=~~;r·d.: ocCre't~ {~g~~}~two :llr!~ô.,-.. re~aq_tw fi?t~l (oj~recif71 peJa.- co~ 
Art. 21" S..;:; te de~reto le~islaLiVO F.-!1~ I tro, Jetto CTc;ub res; .. l·a 1Je~ 1' tbn-J de 1966 (nP 201-B-64, na C'ã- . mw;aÇí de P..ea_.açao., em seu. f'~re-

trará em vigor lla d~t.'l de sua ;.>ubJi .. I n~l d~ _ontcts, tla~ despesa- ~e! mM'nJ que a·ulcriza o Tribunal) cer m· 1.033, de_19tii_H do~,~Pro--;elu 
caç~~>. rev<Jgad~. a~ disposições em I C!$ 4B.86o tqua.re-n,a e cnto ~~ti~ 1 de cóntas a rc(1istra.r co?! trato de Decreto Leu._ulatwo n 39, ~ 
cout.rtrio . ottocentos e sessenta e cinco c,u 1 1 'b dO e , 1r: d . t, ~ de f 1956 (flll 278.A 66, na Câr.tara-J, 

" - ' ;:etros), para paqamf!nto a The j t'.t'. ,e ,ra 
1 

~· n. '-' _ C: se em )T? qw~ -reforma ciecii>ão denegatóri.: 
O SR-. PRESIDEt-h'~ <N(~fl:iefTa da City oj Sant.Oa Jmpro~cment.s I w-._,o, er~~re 0 S~'f)!!r:_nten~ênc.'! _ao d~ TrfbU?tal de Contas da Uniãt;, 

Ga.-mr.> Ccmpanz! Lim:ted.. Plane: a.e ~ v.(l.Ion:~r:çao ~ rcono71n,ca proferida eut 8essáo dê 6 de outu-
.. ~ __ , j da .41;,azoma e o Go1;erno do Es~ lwo de 1964 pata eie_ilo de tornar 

.._ltt_;m._ 4: _, _ _ E;rn atseu·.;:oáo a redaç-to .tmal.. ! tadc; à: Mato Grosso. . dcfiltitlt;o' 0' tegistro da co-:zcessif\! 
... r~ Dt~c_1~SJ.;:o, em. . fumo WlicO, .da ~. nelll1Ull1 d"-"' ~rs c,,,, dor"-'" 1_ r.'>tl di'""tL'';-.áo ., rPÓ"""o~ '>"n"l de re-torma a., Soldml.o Justo Nv.-

reclcu;ao jmal (OJerecid!l- pela Co ... I . ...,. . , ~ .... . '-~ . . ~I .1:. '-·;·~ ~ ... - "'~'"' • ~ • ' 

mis8110 de Rt:daçáo e-m seu Pa.:.. acseJar f~ze.r ~so d.a, palavra.-, ence1- 1 _ ~~, z;:enmuu., dos S.cs. S>:_.o~o~~?. de,: ncs. 
-re er 9 1 030 a• 1966> ,1 Pro ... r<l1·e1 a d1scus"ã.o. ~.lama.) , !>t'J.t• ... azer \t:·'! da pala\7&., ~,;.uceu~_re1 Em discl.l.~são a redaÇão final . 

. c n · ' '' -...o · ( "' discu ··a-o lPau"Ia J · · s c, 1 d jeto de Decreto J~egislativo n9 24.. Estâ encerr:tda.. . 

1 
" · l'.o;;: • • • ' - Se nenh:.:m tlos rs, o..n::na.( ore~ -~-

t!.e 1966 (n~ 257-B··ô6, na Ca3a rf.e r . h d. d E:>Ui.· tucerrada. seja~- faz!:!!' uso da pala-vra, e:nt~:?-na.rci · 
oriqem) qu,e torna. dejí-n.zttv 0 \ Nao aven o emen as, nem rc.w-e- ·a, discussão.- {Pmwa .. _) 
· ·: ... ' . · _., ' , 0 rirnentos para que a redaçã-o !inat J Ni.>.v havP-ndo emendM, nem teque~ 
re~-.~t. ~ jetto so;l r<.:Ser.ta 1!e!? 8eja submet!da 9- votoo, é ela dBàa i rimemos para que a- redação linfl.J seja E:stâ encerrada. 
T1 :bun l de Ccm . ._as, da c?nce-.:;sao . como definil.ivament•• aprovada in- l illlbmt'!.~<la a votm~, é Ela dad3. comu Não havendo e:nends.s:- nem· reque· 
e;- re~G~a ao C~bo Ubiratan Po:- dependenLeme.nte dÓ., votaç~,' nos ! d-efinitivamente apt·ovada, -_indcp.n. r-im~nt.os pa.l'à que a r~daçiio -final s~js. 
ft(JUa1 '16-rres. têi-mOs do urt, 3Hi-A, do Reljímcnto / <ie~lte~Ient-e de Yotat;ão, nos te~·mos do submetida :t \'otos: ~ a .mesma d.ad~~. 

.:!1!1 q.iscussáo a redaçft.o fmaL rnteL'nCl. J art. -3J6-A, do Regimento ImeruQ, como definitlva.ment.e a.provada., indc-
Sc nenhwn do3 Sl'<{. Senadores de~ , . .._. . . 1, .~ r o _p 1''Jj'!ro -nl,ii-prr:mu!gaç\1.,.). pendente ãe votação. ·nos têm'l.os tt-J 

sejf.'\.!' fa.zer uso da pa.Jav1'a, ~ncerra.rei 1 O pro; .... t.o VQJ. a prr:.mu ga~q,o. 1 ,.,, t,., 
1 

, , ~ _. art. 316-A, ·do E.eglrnl'nto 1nterno. 
a ctiscu!$sáo. tPawm.) 

1 
t.: a seguinte a rcàaçãt~ fl-nall 1!. « ,c;~r;u,~tte a. reda~tao llJ,al o proj~to irâ à promulgação. 

a·;Jrovada: 
Eatã encerrada. aprovaM: E' a ~c.r;uinie a re..:Iação Ji.1V1i 

. P'~EcER N9 1 032 DE 1966 r:pro-t.•ada: . . Nf~. havendo eu1.ends..:i, nem reque- '\ PARECER,- N" l.OSJ., DE 196? l ~ · · • ' 
t!l~~nr.os p::<ra que a red~ção nn:u .. -. _ -.. I Redação fi'[Wl do Projeto da .Decreto PAR):;CER NQ 1.033, DE 198€ 
seja submetida a votos, ~ ela dada I Redn.~lio ~~nal do P1 OJCto de D~c1 el-o 1 Legislat.i-eo n9 36, de. l!JGIJ. (,".9 201,. 
eomo definitivamente aprovada., in- Lern..:zatwo ne 29, de 19tl~ (numao de 1961 n-a Casa de origem) • ...:..~~ . Rédn.çeio jinàz do Projeto_ de- Det;reb 
dcpi.'ndí3nternente de \'Ota.ção nos t.t!r- 291-.A~Bô, ntt Casa de on!}cm.). · _ . - ': • L'"'çis1"tz···o u9 "'n, de 1966 (n9.2'1B-..~t, . · • · R.elaLot: SI:'. Bezerra Neto ... «-< ._. .w 
mos do a1t. 316~A. do Regtmen/;0 In-

1 
Rela.t.or: Stmadcn· Edmundo r .. ov1. de 1966. ?ta Caea. M o-riye1n). 

A Ccmtss·ã.ô apresenta a redâ~úo fi-
terno. A Comis::;âo ap.rese-nta a. redaçã~ nàl do Projeto de Decretr/Legislativo Re1at.or: Senador Bczern, Net.o 

O projeto vai à. promulgação. fiual do Projeto de Decreto Lezis'la· n~ 36 •. de 1~66 ·(u? 201-A-64, na casa . A cm~issão apres~rim a l·cdação fi-
É a .yequt_nte a 'TefÜJ~tlo jtnal tivo n? 29. d4 .lf.lô6 ínl' 261-A~BQ na do:- crig:em). ql)e determino. o reglstro, :ual do Prç.jeto de Decreto Legisla.t.iY<.l 

a1JI'Ot!ada: • Cusa de. origem)_. qu~ torna. dcfin!t14 i pel1J Ttílmnal d8 Contas, dB têrmo de n9 39 de W66 {U9 27B-A~86 nn Cn::;.:t 
~r vo o regtstm, fe1to sob reserva pelo I acOrdo celebrado, rm 1B de setembro de orÍ(J'ern) que torna definitivo o re· 

PARECER N? 1.03{), ~E 196-6 TribUnal de· comas, da. despesa de .. . ~- gistro,~feit.Ú mb reserva, pelo Tribunal: 
..c(edação jlnal do P·rojeto dé Decreto Cl'$ 48.865 (quarenta e oit-o mil, oito~ 'de 19tl0, enue ~ St:pel"intel~t,e~cia do de Contns, da co~cessão de reform-<'. 

Legislativo n9 2-4, de l91Xi wum.em centos e sessenta e cinco cruzeiros), Plano de Valo:qzaça.o l!:cononw;:,l e o ao soldado Justo Ntmes. 
257-BM66 na casa de origem). para pagn.maJto a The City of Sau- Govêrno do Esla-do do Mato Grosso. Sala das Sessões, em 2J de novem-

tos nnprovements company Limlt•.;ct; Sala das Sessões, em 23 dó n.ovem- bro de 19€6._ - Ettrico Re..~ertde, Pie-
Relator: Senador Edmundo Levi. Sala. das sessões, em 23 de novem- sident.e ~ Bezerra Neto, Relator -
A C . • e t d ~ . d bro de 1966. - Eurico Re2.enck, Pre- Ed•,,u-•- Levz·. om1ssao apr sen a a · re açuo bro e 1966. - Eurico Rezende. Pre- , 1r.tw 

fina I do Projeto de Decreto Legisla ti- si dente. _ E:dmom-à.o Levi, R!:lator. sidcní_g ~ Be~erra loteio, Relator 
Vo hll 24, de 1966 (n'i' 257~B-ô6 na - Bezerra Neto. E'dmundo Levi. 
Casa. de origem), que torna. definitivo 

ANEXO AO PARECER NQ !:033-66 

o registro, _feito sob reserva pelo Tri- AN~XO AO PAREV'ER Nº 1.031~$6 
buna.l de Contas, da concessão de re­
forma, ao Cabo Ubirat.an :Potiguar 
Tôn·es: 

Sa.Ia ·das :Sessões, em 23 de novem­
bro de ·1966, - Eurico Rezende, Pre: 
uid~te. -._ Edmundo Le-vr, Rélator. 
~H«». ' 

Redação final do Projeto de Decreto 
Le(llslativo nl! 29, de 1966 {número 
261-A~66, na Casa de oligem). 

Faço saber que o Congresso Na.::io­
na.-1 ~provou, no& têrn1os da ar~. 77, 
n11 !U, ~ Çli(>n.stitW\,--ã.Q. v,dera.l~ t eu, 

AN~X:O AO P~ARECER Nl! 1. 032-66 Redaçáo finàl do Projeto de Decreto 
Legislativo n~' 39, de 1966 Af!~ 278~A, 
de 1966 na Casa de origem) . 

Faço ~ber clu~ o Congre.ss~ -Nacio-.. 
nal aprovou, no.s têrmos. do 'art. 77, 

Faço sabar Qlfe o Congresso Nacio~ n'? nr. da con~tituição Federal, e eú, 
~ apr~Y.-gu, ~ têrmOi ISq ~-~ 'tk.~~~-u.~.J...t.t-u~u .. ~.t• tuf_~ 

Redaci.W final do Projeto dC i:Jecreto 
Legislativo nº 36, de 1966 (n(l 201-.B, 

· de 196-l, na Casa de origem). 



Têrça .. feira 29 
·-~ 

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de 1966 63:11 
-~.-Li 

do f;enado Federai, promulgo 
glrin-_e 

o se·\ dezembro de 1965, da concessão de ,re. t oficiais d·~ crédito, das consignações ent pagamento e depósitos judiclnfi, 
forma ao soldado Juste Nl!nes~ ; f.élldo Pa1.·eceres. soh ns. 897 e 398, de l!l66: da Comissão de C(lnstituição 

I 
Ar.t. z<> ~ste Decreto LegJsfativo e1:-\ e Justiça, favol·ável; da cor.r:~issão de F.Jlanças, favorável, com restri9â0 DECRETO LEGISLATIVO 

N9 , DE 1966 I · trara em v1gor na data de sua publl- do sr. senador Jtílio Leite e voh) venci:io do Sr. senador Mem de Sâ. 
cação, revogadus as disposiçôes em 1 

Tort. a dejiniti'm o registro, jeito so!) contrário, 1 
_.. • 2 

re1erva pelo Trilmnal de Contas, da I 0 SR PRESIDE~TE· 
co:·tcessao de reforma ao soldado! · ·- · PROJETO DE I...E' DO SeNADO N~ 14, DE 1966 
Justo N1tnes. . I (Nogueira da Gama) - E,<;tá esgo~ ~ _ 

tada a matéria da Ordem dÕ Dia. DJ.<;cnssao, em s~·gund.) i•1ruo, do ProJeto de Lei do S~ndo n'? 14. drt 
O Congresso Nncional decreta: Não há oradores inscritos .. (Pausa.) • 1966, ~e autOl.n. do s:·. E•elvJQOt Gmdo M?nd1m. que atuauza o V!"lor de 
Alt. p~ E' tornado definitivo 0 re-

1 
Nada mais howcndo que tratar. vot: fil~uuc1am~nto at.ribmàu pelo ~~rt. 99 da Lei n'? $:253. de 27 de _agaste d-e 

gistnJ, feito sob rPscrva pelo Tribunal 1 t!nccrrar a ses.:;âo. designando para a 19il7. (~rOJP.Lo aproy_ad? _em pnr.l~ll'O tumo, no.s tel"mos do, su?s~ltutivo da 
de contas. Conforme decisão de 14 de próxima, a scguinLe con_1rs.sao dt' Const!ttuçao e Jü.:-.t:ca), tendo Par~cer. da C~miSsa<D de lte· 

ctaç:.w .sob n'.' 1.037, de 1966, ·Oh:~erendo n red&çao uo \t:ncldo. 

OllDE~l DO DIA 

:.c~~au em 29 de novembro de l!Hi(i 
(TilltÇA-FEIIlA) 

1 
PROJETO DE LEI DO SENADO .N° 7 · DE 19íi6 

Discussão, em segtt:ndo tnn~c. do Projeto de Lei do senado nQ _7\ de 
196€. de autoria d3 Sr. S.enadm Bezerra N_eto, qu~ esta~eJece a o~ngat>J­
riedade do recolhimento, ao Banco do Bra$11, ou a outros est.a.beleCJmentos 

SECIU:TARlA DO SENADO FEDERAL 
ATO uO SR- PRIMEIRO 

SECRETÁRIO 
PORTARIA N9 26, DE 1966 

o Prinwü·o Secretário, no uso da.s 
at,ril:uições quz lhe confere o ari. 223. 
§ lQ, da Etesolnção n9 6, de 1960. re­
~olve desi~~nar os Redatores de Anais 
de Docmrient.os Parlamentares. PL-2 
Atoí~io Barbosa de Souzu, Roberto 

Veloso e o AUXiliar Legislativo. PL-10, 
Lconat·do Gome~ de Ca-rvalho Leite 
Neto para, sob a presidência do pt·i· 
meiro, integrarem a comissão de In­
quérito ineumbida de apurar as ~al~as 
dadas ao serviço por Jupy de Ol1ve1ra 
Pereira, Auxiliar de Limpeza. 

Secretaria do Senado Fed-eral em 
:w de outubro rle 1~166. - Dinarte 
Mari.:., 1'·'-Secretál"io. 

ATA DAS COMISSõES 
~ pelo Senador Wilson Gonçalves 

] t"lnoJ·ável tlO Projeto de Lei da Câ-
1 maTa n9 ~59, de 1966. que a.\,tmiza o 

ATA DA 17<). REUNIÃO, REALIZADA Poder ExN:utivo a reim:estir os divi-
El\1 23 DE NOVEMBRO DE ... 1966. dendos das ações da Fábrica. Nacional 

C:JMI~,SÃO DE PROJETOS 
DO EXECUTIVO 

As deze5.5ete horas cto dia vinte e 
três de novembro de mil novecentos e 
sess~nta e seis, na Sala das Comissões 
sob :l P:·eddência do Senhor Senador 
Anlêu:-'J CaJ·Jos, Vice·Presidente, pre­
sent.r::. r;~ :5,"uhores Senadores Be~erra 
Neto, Eunco Rezende, José Ermirio. 

_ ·wils-m Gonçalves, Jo.<;é Gulomard c 
Merr. de Bá, reúne-Se e. Comissão de 
Proj,~tos do Executivo. 

Deixam de compnr.:cer. com cnusa 
Justificada, os Senho1·es Senadm·es 
Je1"ff·rson de Aguiar, Pn~sidente e Lino 
d~! Mattos. 

E' dispensada a leihtra da ata da 
reunião anterior. 

Dcs prcj<:!tos constantes da pauta 
f~o relatados os seguintes: 

. - pcl•J Senador Bezerra Neto 

ra.vorâvel ao PL'Oje1.o de Lei da Cà­
ruaru n9. 241, de 1966 que autoriza o 
PodH Exe.:!utivo a fazer doação de um 
coJp(lscópio Hilscman, de fabricaoâo 
.. J. n. Moeler Optisch WERKe", des~ 
tli!Ce :;sário ~ 

ta'JOrável áo Projeto de Ler da Cá· 
marn n'? ~t41. de 1966. que autoriza o 
PodE r EX~!cutivo a aforar. sem <'On­
corrilncia pública no; t.errenos ct~ •na 
l'inh~ e de acrei<r>idn~ Que m<>nciona 
situ~.dos no Estado da Guanaba-ra. 

de Motores S.A.; 
favorável ao Projeto de Lei da Cô.­

marn n9 249, de 1966, que revoga os 
Decrei.os-Leis ll\'s 290, de 23 de feve­
reiro de 1938 e n\1 4.265, de 17 de abrll 
de 19tl2, que dispõem, respectivamente, 
sóbre a sêda e seus compostos e sõbre 
o empre,go da. palavra seda. 

- pelo Senador José Ermírio 
favorável ao Projeto de Lei da Câ­

mara n9 257, de 1966. que autoriza a 
trantslerência para a Universidade do 
Estudo da Guanabara, do imóvel deU~ 
mitado pelas Ruas Oito de Dezembro 
São Francisco Xavier, prolongamento 
da Rua Turf Club e terrenos da Es­
trada de Ferro Central do Bra.sil. 

- pelo Senador José Guiomard 
favorável ao Projeto de Lei da Câ­

mara n9 258, de 193:: que Rltera dis­
posítivos da Lei r.: 3. 222; de !U de 
julllo de 1957. que t~tingue o Quadro 
Auxiliar da Admitt13tração do Exér­
cito e do de Topógrafos do Serviço 
GeogTáfico do II:x~tto e dá outras 
providências; 

favorável, con1 .g tmendas, ao Pro­
jeto de Lel da C:hn.1ra n9 253, de 1966. 
que dispõe sôbrP ~( P:>!itico. Ecottômica 
da :Borracha. l'l'r~·ul:t er.ecução e dá 
out.rns providf.J,eias. · 

Colocados em \'Ota.ção, !áo os pare­
ceres aprovados. 

3 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 30, DE 19Gii 

Dfscu!isão em se~undu turuo, do Projeto de Lei do senado uQ '30, de 
1966, de iniciàtira uo sr. Senadvr Gilberto Marinho, que estendi} à Socie­
dade Financiai dos Servid1J!'eS Públicos do Brasil tFIN ANBRA) o disposto 
na Lei n? 1.134, de 14 de junho óe 19fi0 (projeto aprovado em 19 turno 
na sessão de 4 do eorre:nte! tendo Pareceres íavorâveis, sob ns. 915, !116 

I 
e 917, de 1966, d3.s Comis~ões dr. Const.i·.uição e Just.iça; Servtço Pllt1lit.:o 
Civil e Finanças. 

• 
. A seguir o Senhor Senador Antônio\ Favorável ao Projeto de De<:reto 

carlos cofivida o Senhor Senadot· José Lqp8lativo ·n? 45, de 1966, que "apr<!· 
Ermirio pal"a assumir a presidência e 1 va o Acórdo BilsiC<? de Cooperuçac 
relata. o;, seguintes projetos: \ Tü:nica entre ~ Governo _dos Estado.s 

favorável com emendas. ao Projeto I Umclo3 do Bt·asll e o Governo do Rf'I· 
de Lei da Câmara 1111 226. de 1966, que no da Dina.marc:1, a~simHio n~~ Ci­
dispõe sõbre o Estatuto da Pesca; I duele do Rto de Janerro, em -~• dt 

favorável ao Projeto de Lei da Cft- tevc;:eiro de 1966'". 
mara n? 256, de 1966,_ que ~leva __ a pen- \ S'Jbmcticlos os pareceres ~~ discm fio 
são mensal concechda a vmva d~ 1 e vot~cão :;ão aprovados, :;em n~ trL 
Ftancisco '!'i~o ~c Souza Reis e da' çúo. · . 
outras providencias. I 

Sem discussão são :1provaclos os pa- 1 . Pelo Senador Arnon d.e Mello 
receres. _ . . , 1 Favorável ao Projelo <lf'! De~~~·do 
. Nada n::us ~avendo ~ ti atar encer-, Le!JH·lfttivo n9 44, de 1966, que •·aprova 
Ia-se a teum_ao ... la~!~mdo eu_ ~ 0.~- lo Acôrdo CuJtm·al entre o G<Hi~!t:no 
Soares ?e- Obveua Eliho. Secletan? c1o3 Estados Unidos do Brami e o Go· 
da CO~Is~ao, a., p~·~sP~~t~ ~tta que un~~ vêrno da República da Coreia, ns:;inn­
vez ap10v.~da, ~ela a.,smada pelo Se do m. Cidade do Rio de Janeiro, em 
nhor Pres1dente. 7 de fPvereiro de 1966''. · 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃC' 
E CULTURA 

Favorável ao Projeto de De1~ret.o 
Legi~W.tivo n<:~ 48, de 1966, que ''a~n·ova 
::> tExtu da Convenção n? 117, sóbre os­
ODjl·t-ivos e as normas de base da. po. 

16~ REUNIÃO ORDINARIA REALLil!tic:a .5ocial, adot~da a 22 de j1.mho 
ZADA EM 24 DE NOVEMBRO de 1962_, P?r ocasmo ~a 46? sessa~ da 

DE 191i6 

1 

&~;fPrench't. InternacJcnal <lo Traoa · 

A~ quinze e trinta horas do dia vin- Submetidos os pareceres à discts L; O 
te e quatro de novembro de mil nt"'"•e · e vontç&v . .são aprovados. 

comissões, sob a preí;idência do s~- Pdo Senador Edmundo LeYi 
centos e sessenta e seis, na Sala das/ 

nll.or Senador M.l;neze·:; Pimentel, Pre· Favorável no Projeto de Dfi:IClM 
si dente, prese~t-e.s os Srs. S~nadores ll1eg tslntiv~ n'? 51, de 1966, <JllC _"apro~ 
Jo.'laphat Mannho, José Leite. Ed- va o Acordo .sõbre Cooperaçao no 
mundo Levi e Ai·non de Mello, teime· Campo dos Usos Pacíficos da Elwrgm 
se a Comissã-o de H:ducaçãa e (';:,.1 • Atô~nica, c.rlebrado entre os Estados 
tllra. Unido.~ do Brnsil e Q República da Bo~ 

Deixam de comparecer, por motivo llVin, assinado em La Paz, nos 11 de 
justificado, os Srs. Senadores Padre jamdro de 1966". 
Calazan'-3, "Mem de Sã e Antonio Bat­
bino. 

·E• dispensocla a leitura da nta da 
reunião anterior e, em seguida, a~··'1-
vaàa. 

Do,., projetos COilstantes da pauta, 
~âo relatados os seguintes: 

Pelo Senador Jos,; Leite 

FayorâV(~l ao Projeto de Decreto 
Legislativo n9 42, de 1966, que "anro­
va o Convênio de Intercâmbio ..:.'aL 
tnral entr1~ os Estadas Unidos do 
BroJsil P a República de El Salvador, 
a.sslnado no Rio de Janeiro em 30 de 
novembro de 1965" •. 

Em discussão e votação, é o pa1 t'cer 
apmvado pela Comissã..o . 

Pelo Senador Jo-~aphat Mari11ho 

Favorável ao Projeto de Lei da CA.­
mara n'? 169, de 1966, que #cria o l<~un~ 
do de Ensino Mal'itimO''. 

Snbmetido o parecer à dJscusS,i.l) e 
votnçiíu é aprovado, sem ri'!Striçfio. 

Nnda. rqais havendo a tratar, encer_ 
rn .. se a reunião, lavrando eu, Cláudio 
Carlos Rodrigues Costa. secretári(l da 
Con:.issão, a presente ata. que, ~1m11 
vez aprovada, será assinada pelo Se· 
nhor Pr~sidentc.. 

··~ 
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.MESA 

'1P Vlo!l-l?reoldente - liOiUelra da " 6ecrelã<io - Cat{;Ote i'lD!Ieh'O. 
.G=a. . 1• suplente - JoaqUim Pare:ltt 

Pçssldente - MG-:mt. llrulra<k I a• ·secrotárlo - Barroa Co.rvalllO 

_ 2'_ V!~ll-P.l'Csldente. -·Vivaldo Lima.. 29 SUplenW - Ouiác Moudlm 
1.• Secrat&io - Dl!1arte M"rm. S" suplento - Seba5tl~ Atoba', 
~ SWretá!io - (l<!Jbortc> Marinho 4<' Sapleuto - Raul Q1u!H7tó. , 

' ., ~ 

Lideran~a I 
DO ÓOVPm.NO 

Ude.t - DatUe.t K.r1e~o.r , 

DA ARJJ.'NA -~ 
L!ú« - Flllntc MUllC!: 

Vlce .. I.J:dere.a 

n.w Palmeira - AntOnio Ctlrlos - W!Jwn 

DO MDB 

Llder - AUl'éUO Vla.n.na 
Vlc~·L!d,OlU - B=rca Neto - Joâo Abrab&o 

COMISSÃO Oi AClRICUL T\IM 

(JOME'OSlÇAO 

Prulo.ente: "* Erm1t1o 
VlOe·J!r~"'' S:UilllliO l:lartcs 

J(u~lllO­
IOOt i.''CHC!&DO 

top.., aa "'""14 
a.nooruo ca-rlOG 

\ Jll.l.lo Laltll 
}- ' 

~ da !i'l«ll<ll"•llo 
JoU frmll'lfl 

1/'lvoJao uma 
1\•0W<> D'<>ll t8Jla 

Dlx·E!Ult P-
Adcl!'IK> Fl:anCO · -
Z!>Cllo.rlaa da ~ 

lhlll'flt-: l. flt.lf I'Mil<lO ~ 
~~~:'· ~~~-t~tru.t. 6.1 lt::::.O\! beru •. 

,, 
!;2MI;i~ 00 DISTRITO -FEOEAAl. 

O 11811BRO$t 

~QA.O 

-.,..mdanto: llllJIIIU'> ~12> 
:Vtoo-l('te>!llecto; f..oO\lOi <la_ coo~ 

í: •-t Mliii!A ......,.._ --0. Í!Ait'lbai<IO ~­t,.opu ... ~ j 
JI&J.O srae• , 
J..C~' ·- ~-­snvestl'O Pt!riG!el 

lharet&rto: AJeDD<Irf lfOllo 
aeuruooa:TirQOI-fo~rat, aa 16 Dora&. 

&UPt.mtiD 

JOBé fre.1lcUQo 
Jf'Utnto uuu.er 
zacar1as «e A.SSU3lpç.io 
Beneructo v~ea 
vasconoelO:S 1'01Tes -

Oocar PWIOOIJ 
Ada.lberto d:en& 

{ 

I 
I 
I 
' 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
I& MEJ1íJRUS) 
CÇi.YlJ;'Vi:a-,.,.r).() · 

Preaíaex.te; AttJl1o Fontana 
Vlc.tJ~Vreslctente: Arto-'lW VU"glllo 

n:rul.Altli:a 
AtUlJt . .t•·onta.oa 

JUllt:. L.o:':Ot~ 
Jose F'eHcianQ 

),llelu Srngr. 

At<ENA 
SUPLIJ;f'l:"BS 

Jertc.rsoo dl3 • .~Jiar 
Jol:Se t...e1te 
SJgerrea.o .Pacnoc.o 

:t.acar!.&S a.e Assumpç«.e 
Uts-Hult ttos"-ftr;J • Domt.:tD Uondll:l 

.&.cv!t.Jllo l'Tao.cu Oty da l'1>nsec.a 
Mt>B 

i.lif~l!:uo Mu.cuJan José Etmlrio 
- ~ed.rc:. t...uaov100 

Al't.hm· VlrgfUo 
Jc8.o Abrahi\o 

.1033pnat M.nl'UW.:) 

i!9Wrt:tt.rí:.)~' Glãadlo carl08 Rodrlguas Oost.t 
iteu:•lóP...j: Qunrt.a.s-telrrut U .l.,').stJ OOlc.1 · 

COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
{1 UEMB&OS)_ 

t.."'MJ'OSlÇAO 
Pres1dent.e: Sf:!nfUJot Menezes Ptruent.el 

Vtce- P.reatd.entao St"na.aor !?Mre Ca!a.Z.3J"JJ 

·= ...... 
Men~ea Piment~ 
l'ad.re Cala-za.ns 
Oay da t<'ome~ 
AltlOD de Me-lo 
"OS\} Gei hl 

ARENA 

MO B 

llene<Ucto v~ 
Atona.o A.z"'l.noa 
1telc Brag:il­
e;.ret.re!fc J:1.BI:ll~ 
Ant.Oulo Oa.r!oa. 

'Ant~ulo llo.lbln~ Arbt-.x V!l'gHID 
Jo..'!:apl1tt.t· Ma.rtn.b::J Ell1mu.nd.o lAl't 

Sooretâno: Ç1âJH1tc ua.rJoo ft,a4r'..gu-eM Cwta · 
-.. ,_ V'-AunJ.OÚ; ·QJtUtai .. feu"" u J.b,&~ naru 

COMISSÃO OE _FINANÇAS 
(lf} M E'M f:j !MJ~) 

COM>"'SlQAO 

P1·t>.s.J.dento: Senaa~ .. u: AJ.-gaooim ó'e e'lgue1re<l!) 
tr:ecH:'re~~eàt.to ~O? l.rUlCU 8ol'ar.umMU 

'!'1Tin.W!9 - -

Vl!ltor-lDo i"~U·4!1 
~tlào di Sti VJ5~ 
S1getrí!UO Pac~cn 
·wuson GonÇ~UveB 
Irtneu aomhaus.ao 

-A4olpho Fl'anr.u 
iiOOb l.elto 
Domk:to OOnd1m 
M.anO(.IJ Villaw. 
Lo:><» d .. Coob 

&.r!tett:tro :%1! ~L."'MD 
8ezol'l'S NeW · 
Julio Abi<út:io 
Osca1 é"~ 
p~ de QUe1!1:m. 

MO !!I 

l!locntàrto: Sugo Ro;lr'_g_""" l'!Jluclredo. 

aeunlóe8: Ql:rn03.-telw bD 10 """"'· 
- ' 

8trM...t.'M'll8 

Attilto F'ooU.n& 
JÕit Outo~ 
S:ul!énio 8atrtl-$ 
1\4enet.~s- Ptmenll&! 
Ant/Jruo Culo;s 
Da.nlcn Krtc;;~ ' 
J(tl!Q Lolto 
Oa:r dt l"'onuca 

Melo Braga 
ii".slltao MUJLU 

.tdmun<!o L<vl 
Josapnat M'.s.rtn!:.9 

J~. ll.irtr..trtc' 

blno de Matt<:<> 
BUvcatre ~JtlU 

- -COMISSÃO Oli !NOOSTRIA E COMERCIO 

f'1 MJWBRVIJ) 

OOMPOSlCAO 

Pruidertte! Seapaat Jc.!b .~el!ciano 

VlcP~f'z:eah1ent~: t:!(·Dndot ttai$13D M.d.llulflr:\ 

AR.,I'lA 
TrrUt..Mn'i 

JGa~ ~euctMo 
Atttllc FontUn'l\ 
Aclolpho Franco 

Domlclo Oondinl 

Irlneu Born.hmisen ' ·- ' · 
MDB 

SUM..fJf"l"Ra 

Lobâc da SHV<inl 
·VIvaldo Lima 
~pea da Coeta. · 

Eurtco a.eozetl!itt 
Eugênto Barfoo 

Jo~ Erm1r1o Aar5.o Stetnbrucb 
Nelson Maculan Pessoa de Quelroz 

Seeretár:ta: Marta lleten!l Buem~ Brandão - Ot. Leg. eL-4. 
Reun!óc.J: Qutnta&-tetrws, 1\.a !ti aoraa. 

~U~ÇO D~$T~ Jl!úl\'IERO, CRS · l 
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